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NA FOTO O PARQUE INDUSTRIAL

'DO BRASIL SEM AWHlIEMlRTlt.

Sem a W . . fícadífícil. Avião não decola. Trem não
rOda. Auto enao anda. Navio não navega. Carne não vira hambúrgueI7./cJ
Chopp não sai. No bar não tem copo. NO..escritório não tem papel. R~médi(!)"1
não cura. .Solda não solda. As siderúrgicasnão produzem. As fábricas não!
fabricam. Simplesmente porque a White Martins está presente em todos os ~

s'etoifesda indústria e da vida brasileira. Produzindo tecnologia, oferecendo
serviços, fabricando insumos..ecriando condições para descobertas científicas.
tEtudo o que leva o nome da White Martins, você pode ter certeza, é feito
com o máximo de qualidade e o máximo de respeito pelo meio ambiente. Sem
a White Martins muita coisa não existe. Nem mesmo a foto deste anúncio.
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3 Iniciati\r~pioneir~;~e'~Oi9J;1carbidexe,~J3Q!çerta~passo e repetea dosé.
Os pre!Jfi.iosSQmam US$'45 mi>!é as i/)strições se encerram em 23 dew '" ..' ,," - ., ,

âgos~e.". .. '.'.' ", . . '
4 Ganhad.~res d~1'g89 avançam nOSestudos
4 ,~.eánD~ljii~IPefer,da UnionCarbide,fala c:lasmotivações~daempresa ao

fnsmuifon~rêQl'iP
5~ 'f~ter Seid'lC:!>s,p1caoe.,ntusias.mo'délABQ e Cti.zporque espera que a

il'liciativa tfutifiq,l1e
~

Gl.ftMIDA E Ô<;DNi1tJiNIDAÔE
~ ~

6 Congresso internacional (em Londres)discute química, meio
ambiente e desenvolvimento

7 Aêdntrl'buJçãoâ;a,c;iência q.,aJrniça
~oprogre.sso .soeia,1 '

4indústriaqúímica na beflinda como causadora de ef,esastFés
ecôlégicôs e degradação da qualidade de vida no plametareage
'de fOTma c.erajesa.
.M'8nMynen da Céi'tbidé'EHJAexplica o que éo programa
"Respon~ible Care" (Pr~ocupação Responsável)

9
,.

SENAIprQmove~~mln~riosobre indústria eo meio ambiente'" ~
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ls.eeler;imetria apUçatla às tndústrias"'têxtil e de
c§mf~G<}õés ""

SÉ['J~IICIHIQt implanfa'lagô'rat.ório e o especialista ROQert
Hirschler (foto) fala'sobre o mesmo
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COM'1ERI~NI.~'t<tM ai l:JEITOR

Crescendo e Renovan~o

"

"

Com esta edição, sua
Revista cde Química.IQGiusc
trial C0nsolida I:Imanova,fa~
se. Neste mais de meio
século de vida a RQI, criada
e.l!mit932..r>elor>ieReirismo
de Jayme Santa Rosa, es-
teve. fieroJi)~eJi)resel8lteende
aquJmjca foi notícia.

Percorrer suas páginas
até hoje, é como seguir um
datado r com o registro dos
everntosde maior atualida-
de e relevância,'!iJaár~a~gYh
l11ica.Assim, nelas estão o
nascimento da indústria petroquímica,
o uso c<;>mb4stívele químico do etanol
no i3rasil desde antesda2ã GUêrra, as
primeir.as escolas de química brasilei-
ras, a criaçãoda Petrobrás e a con-
quista tt'a soberalSliaem petróleo, o
surgimento ;dapetroqu ímica nacional,
oolproálcool, a alcoolquímica, a quími-
cafina, e muitomais.

caçOes. Estreitou os laços
com as f.(!)r1tes/d~ inovação
em ciência e teCnologiae
se tornou observadora

; alenta e cr(ticaáa política
tecnológicanopaís.

Permanecendo fiel às
origens,a ROIse modem-
izou, com linguagemmais
ágil e feição gráfica mais
bonita.

Nos últimos anos, em
meio'.âr>lánoseconômicos
e crises roxas, a Revista
vem lutandocom-a escas-
sez de recursose tem ven-
cidoa paraqa,

Contamosçom você, leitor,para
continuarf~zendbuma Revistacada
vez melhói.

Wilson Milfont Ji'. (ê), editor da 1'1'01,e PêterSêldl, presidente da ABQ
dlsc,y,tem .apauta .

Nenhuma outra publicação técnica
espeçiacli2;aqanq i3rafiiltesJem~hhou
tantosfatos acpntecendoe tantaHis-
tória.seradoescrita.
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Hoje, sob .a.gestão da ABa, a Re-
vista ampliou o espaço dedicado à
comunidade científica e tecnológica,
suas realiZações, anseios e reivindi-

Escreva-nos. Critique, comente,
reivin!iJiqu'e,itlforme...E s06retudo
trag~,novos leitorese novos sócios
para a ABa, ampliandoa forçae os
recurspsda sua ROL ":!
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PrêlPlio de Qulmíca

'Pfrêm io de I'Plcefn~fí~voà Q!ufmica~ " Ver~s9ío 1919'1
'"

Iniciativa pioneira de Union Garbide eABQ
repete...adose;'oferece prêmios somafldo 45 mil dólares,
valoriza a pesqqisa e aproxima I..lniversidade e empresa.

<:9."Prêmio UnionCarbide dêlncen-

tiw!iâ Quírriica",versão til'991,uma
promoção da ~ssociação Brasileira
'tIeFduímiêa (ABQ), com d apoio da
Union Carbide do Brasil, estará com
inscrições abertas até 23 de agosto,

O prêmio foi criado ém .1989co<m
os objetivos de'~incentivara Resquisa
e o desenvolvimento.de novas tecAO-
logias nô país e apq.iato fortáleçimen-
to das instituiçõesdê eAsino,de'fórl11a
a propriciàr màiorintercàmbio e'íafre
as áreas produtiva e ~acadêmiêa, a
pa'rtirCIorecoF1hecimento"dcr.éniversi-
dade~Comofornecedora esseÀbial de
mão-de-obra especializada pala a in-
dústria.

O tema escolnido para aapresen-
tação do!)trabalhos deste ano é"Quí-
mica de Polímeros".

~ OPrêl11iQdevera oferecer, em sua
C~ategoria'1, l.JS$ 10 mil ao melhor
trabalho. Poderãõ se' inscrever estu-
dantes que estejání,cursando o quarto
ano de Química;em qualquer estabe-
lecirnentodeehsino superior do país.
RecoQ~~cenqoâimportã'ncip. dà~ni-
versidaae na formação de profissio-
nais especializadõs é cientistas, p
Prêmio destinará também US$ 10 mil
aoestabeleciTento <;>ndeõ aíunoes-
tej~rrealizando~seu curso, para aqui-
sição de materiais e equipamentos.

~Na Categoria, 2, serão premiados
um aluno cJepós-graqüação e o seu
'prgfessor orlentqdor.O'pós-graduan-
dó' receberá US$ 15 'rnil,a título de
aju"cladê cust6"para~especializaçãono
eXH.~rior,enquantoaOprofe$'so(cabe-
rão \)S$ '10 mil,deStirfadQsà ajuda de
custo para pesquisa. Todos os valo-

res da premiação serão convertidos
em moeda corrente. .

As inscrições serão feitas automa-
ticamente a partir do recebimento do
material pela Secretariado Prêmio
Uhion Carbide de Inéeritivoà QlIími-
call991', até o finaldo prazo dê inscri-
ção, senóo considerada também esta
datá para o célsOde enviodo material
pelo ~orreio.

A Comissão julgadora será c'onsti- .

tuióa de profissionaisde renome, con-
vidados pela ÀBQ, ligados a
entidades dedicadas à pesquisa cien-
tífica e não vinculados aos trabalhos
apresentados. ~

Outras informaçõesp,oderão ser
obtidas junto à "§ecretaria dd Prêmio
UnionCarbide de Incentivo à Quími-
call991'' (ver anúncio nesta edição).

Ent.rêg,a aiOS prêm~i.o$. ~
aos \ferj)'cedQresde t989

Com .0 tr~a.l~ÇI"pispersão de ~Lí-
quidQS Orgànic~s", 1v1a.urd'Carlos
Costa, Ribeiro,aluno do curso dê Quí-
mica da Universidade Santa cC~cília....
cios Band~jrantes, de $a.ntos,SP;Joi o
vencedor da Cate9Qriâ", do prêmio
"graduandos". Na categoria 11",,"pós-
graduandos" , o trabalho vencedor.foi
apresentado por Maria Márcia Murta,
aluna da UNlCAMPnO$cursode gou-
toradoem Química,versando sob're a
síntese de um dos componentes' do
feromôniode reconhecimento dá for-
miga rainha da ê~pécte,~olerIiJpsis
invicta. .

Os prêmios aos venc'êdQres,totali-> ".,f,

za.l1do~Omildólares, foram entlegJJes
em j~J6ho do .al'1o~p,assado, como já
noticiàdo no no. 680.desta Rdl.'" ",,~.., ~ ." "

A seleção dos trábalhos vencedo-
res fóifeita ~mmélrço de 1990';~porum
júri presidido gelo [)r. Peter@udolf
Seidl,do Ipst,itu't9Militarde EDg~nh.~-
ria-IME. Os Drs. 'JÓrge,CqrIOs Afto.nso
Doin, do Instituto de Pesquisas Tecno-
lógicas - IPT, Arikerne Rodrigues Su-

Pattocin.ac;t.ore~premiados: UeãnDaniel P~ter,presidentedal:Jnjor.lçarbidedo Brasil
(ésquer,pa),MariaMárcia,.Murta, Mauro C.arlos Costa Ribeiro e Walter Thur.ing, Diretor de
Nov'6~~ NegóéioS' dá C<irbide.

cupira, da AssociaçãoBrasileira~ de
Qu(mica, ê lílapCerqueira, doçr...n"q,
fprafO os~ciemélis infegrantes da, co-
missãojulgaaora. .

@s critériós~utiiizaci9sp~ra avalia-
Çãodos trélbalhos levaram em conta,
alétrlqo tiabalrooinscrito. o curríçulo
dOroncorrente e sua atuação anterior
na área da Química.

Revis1ade Ouimicà'1ndu$trial 3n26M



Prêmio de Qu'ímica

Ratl1.oc~i,nfa'dQrfala s'Qb,re 'oP fê,m'io
Jean Daniel Peter, presidente da

Union Carbide do Brasil, fala à RQI
sobre as motivações qve levaram a.
empresa a instituir o "Prêmio Union
Carbide de Incentivo à Química", em
prQmOçãOconjunta com a Associação
Brasileira de Químjca.

RQI -O ÇlLíe I~vou a Union Carbi-
d~ a instituir o Premio?

JeaFIPete,r - Primeiramente,.gosta-
r;íamosdefalar sobre a QuJmicacomo
clerncia,bJ.maárea do conhecimento
hd'niáno que, nos últimos anos, vem
sel;)dbapresentada à OpiniãopÚblica
como uma "vilão",causa das princi-
paisa{Qeaças ao equilíbrioecológico
a fqnte de inúmeros e grandes proble-
m(isJuturospara o homem. Como é
riâfuralacontecer, as pessoas temem
aql:1iloque não compreendem. Para o
q,i,dadã!fc.omum, g~ralmentepouco
ipfOJ[maqoem áreas específicas, é di-
fícilPêrceIJero quarítoa Químiça está

presente em seu dia-a-dia. Ele não
percebe que, na atualisade;.os bene-
fíciosproporcionados por esta ciência
são indispensáveis. AQl,.Iímicaé res-
ponsáveípor centenas de milhares de
produtos destinados a curarj~proteger,
melhorar e gar<.=lntircondições de vida
mais digna, saudável e adequada pa-
ra todos. É precisonios,trar a verda-
deira face da Química e sua real
impor:tânciapara a hUma'1idade.

ROI-.E.quanto ~opJofissional da
área? O Prêmio visa à motivá-Io?

...,.ean'Peter- Maisque isso, a Union
C~rbise do Brasilé uma indústriaquí-
mica é isto, para nós, é motivo de
orgulho. Queremos crescer e ajudar a
desenvo!,yer este país e estamos
conscienfes de que, para isto, preci-
samos de profissionais çompetentes
eespecializados. A u"lJiversidadeé o
campo fértilonde a semente germina-
da destes profissiQnaispode florescer
e atingirsUé:!plenitude.Buscam.os as-
sim, com este prêmio, valorizar e

apoiar o químico,o profissional,e
tambémsua área eleatuâção, valori-
zar o frabalhodestes f1omênse mul-
heres que se dedicamao engrande-
cimento da Química.

ROI-O senhor falou em estreita-
mento de relações entreuniversi-
dade e empresa. Como seria?

Jean Peter ..Aspesquisasdesen-
volvidas nas universidades são sem-
pre, mais cedo ou mais tarde,
aproveitadas pela indústria. Aquilo
que a universidade produz experi-
mentatmente acaba produzido em
grande escala pela indústria,que leva
o frutoda pesquisa à sociedade. São,
portanto, setores interdependentes. ~É

por esta razão que sustentamos a
necessidade se maior aproximação
entre a indústriae a universidade.É
inadmissívelque permaneçamos a-
Ihe.iosum ao outro. A indústriatem
muitoa oferecerao setor acadêmico,
tantoquantoa.receberdele.Comeste
Prêmio,acreditamosterdadoumpas-
so em direção a um relacionamento
maisprofundoe consistenteentre as
duas áreas.

...

-11

_'~rarn;l3iadores avançam nas '$t.~idie$
9s vencedor,es da primeira edição do "FJrêmio Union

ç:'q.rbicje dfl..Incentivo..à Química", Mauro Carlos Costa
Bibeiro. eMa~iã Márcia Murta, aprovêitaram odinheiid da
pl1e~iaç~opara prosseguirem sells estudos. Cumprindo
seu~rinGipal~objetivo incentivar a pesquis;3. tecnológica,
o Prêmi.o de Química possibilitou maior sustentação eco-
ngmica aos ganhadores, alçanqo"os a nOVasexperiên.
cias no meio acadêmico.

Em 1~~.~,Mauro era graduando de Química em San-
t<1S,SP; quando apresentou o trabalho que lhe valeu' o
Prêmiq na Categoria 1. Hoje, faz pós-graduação na área

"de"Pí~ico-Químicada USP,sob a orientação do professor
l"al,lIoSérgio Santos. "O Prêmio enriquece o currículo",
avalia MaUJo.Para realizar sua pós- graduação, ele rece-
seu. éllémdos US$ 10 mil referentes ao Prêmio, uma
bolsa Qeestudos do CNPq.

Vencedora na Categoria 2 (pós-graduados) da primeira
eEliçãodo Prêmio, Maria Márcia Murta prepara-se para
defendersustese de doutoradoem setembro,pela UNI-
CAMpo O trabalMo ~. "Síntesede umdos Componentes
do Feromqniode Reconhecim~ntoda Formiga Rainha da
EspécieSolenopsis Invicta" é o mesmo que lhe propor-
ciOnouUS$20 milde premiação em 89. "Utilizei uma parte
do dinheiro", explica Márcia, "nos preparativos para a
vi<.=lgemao Exterior". Ela estará embarcando, logo após
defender sua tese, para a França, onde fará pós-ddutora-
dQ.OnovoprOjeto, "Síntese de Lactonas", será desenvol-
vidc:)na Universidade Joseph Fourier,em Grenoble.

"""

'"
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Prêmio de Química

ABQ promove Prêmio com Entusiasmo

o Professor Peter Seidl, presidente da
ABO, conta à ROI como o Prêmio Union
Carbidepreencheu anseias da comunida-
de química,e faz votos que permaneça e
frutifique.

RQI- Como o senhor tomou conhe -
cimento do Prlmlo Unlon Carblde de
Incentivo à Qulmlca?

Seldl -Ouando a primeira versão do
Prêmio foi lançada eu era responsável
pela edição da ROI.O "press-release" que
chegou à redação não só era de muitoboa
qualidade, mas reflete uma preocupação
social com a química e o químico muito
similares àquelas que vinham norteando
as ações da ABO.

RQI - O que há de extraordinário
nisso? Há vários outros prêmios na
área e outras empresas certamente se
preocupam com a química.

Seldl- É verdade, mas estávamos nos
extertores da administração passada e,
além do agravamento da crise, não havia
a menor esperança ou perspectiva de
melhoria. Poucos se manifestavam e nin-
guémestavadispostoa arriscarcoisa al-
guma. Assim, além de representar um
rompimentocom um estado geral de pas-
maceira e lamentação, a proposta da Car-
bide evidenciava duas características que
muitome impressionaram:primeiro,a em-
presa revelava uma sensibilidade inco-
mum por questões que iam muitoalém de
seus interesses mais imediatos.Segundo,
o nome e recursos da empresa estavam
por trás de suas palavras; a Carbide não
se limitava a apontar um problema, ela
tomava medidas concretas para resolvê-
10.Talvez não seja óbvio, mas para pes-
soas que investem seu tempo e esforço
tentando convencer empresários dos pro-
blemas de nossa química, fazê-Ios "com-
prar a briga"já é uma grande coisa. Vê-Ios
tomarem a iniciativa e aplicar recursos
espontaneamente é, portanto, a própria
Gonsagração.

RQI-O senhor falou em "comprar a
briga"...

Seidl - Ahistóriavem desde a Assem-
bléia Geral da ABO,realizada em outubro
de 1983. Naquela ocasião a Reiko Isuya-
ma, Professora da Universidade de São
Paulo e representante brasileira na área
de educação da IUPAC,cobrou medidas
para reverter a evasão dos melhores alu-
nos dos cursos de química. Segundo a
Profi Reiko, a química vinha perdendo
terreno entre as opções do vestibulando
e a médiadas notas em provas de química
estava caindo rapidamente. O piorde tudo
é que muitasdas pessoas que estudavam

química o faziam porfalta de alternativas,
o número de desistências sendo conse- .

quentemente alto.
Parecia que eu viviaem outro mundo!

Meus professores, colegas e alunos sem-
pre foram pessoas de alta qualificação
intelectual, fortemente motivados para o
estudo da química.O fatode que seríamos
substituídos por gerações que não com-
partilhavam nossos valores era assusta-
dor, especialmente em vista de que, na
ocasião, tomava corpo algo que passaria
a ser denominado de "quimiofobia".Algu-
ma coisa precisC!vaser feita e como Pre-
sidentei:ta ABO (era meu primeiro
mandato) a responsabilidade era pesada.

O investimento em tempo e esforço
para conhecer o problema foi enorme. A
organização de uma resposta à alturapor
parte da ABOfoi maiorainda. Duas inicia-
tivas concretas já tomaram forma:as Jor-
nadas de IniciaçãoCientfficaem Ouímica,
destinadas aos alunos da graduação e a
mostra sobre "O Mundo das Moléculas"
destinada a uma audiência mais ampla,
especialmente alunos do secundário. Es-
tas são hoje uma feliz realidade e vão
conquistando seus espaços, mas só
quem viveu suas respectivas históriaspo-
de avaliar o que significa para a ABO o
lançamento do Prêmio Uníon Carbide de
Incentivo à Ouímica (e o que é melhor,
sem o menor esforço nosso!).

RQI-Como foi o resto da história?
Seidl - Poucopudefazerparadivulgar

o Prêmio pois os prazos eram exíguos e
as informações escassas. Passaram-se
meses sem nenhuma notícia até que um
dia recebi'uma consulta sobre a possibili-
dade de ajudar no seu julgamento.Aceitei,
em parte por curiosidade pelo que iria
acontecer com essa importante iniciativa.
Temia que a Carbide chegasse à conclu-
são de que incentivaro ensino e pesquisa
em química não valesse a pena...

RQI - Parece que seus temores fo-
ram Infundados. A empresa lançou se-
gunda versão do Prêmio e parece que
vai concedê-Io todo ano.

Seldl -Só a própria Carbide pode con-
firmarsua observação. O fato é que fiquei
mais preocupado ainda quando ví que
faltava muita gente boa entre os conco-
rrentesao Prêmiode 1989.Só para dar
um'exemplo, não havia umúnicocandida-
to do Institutode Ouímicada USP apesar
de ser este o mais tradicionaldo País.

RQI-A expectativa dos promotores
havia sido atendida?

Seldl -Acho que não. Os êomentários
dos demais membros da Comissão foram
semelhantes e fomos convidados a discú-

Peter Seldl dá entrevista à ROI

tí-Ios pessoalmente com a Diretoria da
Carbide.

RQI-Foi dai que nasceu o envolvl-
mento da ABQ na versão 1991 do Prê-
mio?

Seldl - Provavelmente.Pude verificar
que a Carbide teve vários outros proble-
mas com o Prêmio e ofereci algumas su-
gestões para resolvê-Ios. Não tive o
menor pudor em manifestar o entusiasmo
da ABOcom o Prêmio e o desejo de que
tudodesse certo.

RQI-Por que o Prêmio deste ano foi
dedicado à área de Pollmeros?

Seldl -A Carbide é uma grande produ-
tora de polietileno,siliconese derivados
da celulose. O premiado teria assim maior
afinidade com as áreas nas quais a em-
presa atua.

RQI -O senhor espera uma resposta,
à altura dos alunos da área?

Seldl . Claro! Existe um enorme des-
balanceamento entre o nível de atividade
industrial na área de polímeros e o número
de pessoas que estuda o assuntoemnos-
sas universidades. O Prêmio deve atrair
pessoas qualificadas para o trabalho em
polímeros.

RQI- Não há uma contradição entre
um número pequeno de alunos e uma
resposta à altura?

Seldl- Avencedora do Prêmiode 1989
na categoria de pós- graduação foi uma
aluna da UNICAMPorientada por um pro-
fessor de reputação internacional em sín-'
tese orgânica, um resultado perfeitamente
previsível.O Prêmio na categoria de gra-
duados revelouque um jovemde qualida-
des indiscutíveis,vocação para pesquisa
e grande interesse na química também
poderia ser encontrado na Universidade
Santa CecRiados Bandeirantes, na Baixa-
da Santista Uma a~radável surpresa. Es-
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Química e Comunidade

A contribu,i,ção da ci:êh:cia química
ao progresso saciar

Ronald Van lI1Iynen
Vice-Presidente - UnionCarbide Chemicals

ahd Plastics Company Inc.

o impacto crescente da atividade industrial sobre o meio ambiente colocou a indústria química na
berlinda, como o bode expiatório para desastres ecológicos e a degradação da

qualidade de vida no planeta.
Oprograma "Responsible Gare"(Preocupação Responsávél) aqui apresentado pelo Df. Van Mynen

ê mais que uma resposta corajosa - embora compulsória --"- do setorquímico.Acende a luzde
alerta e indica um novo motielôpara b rftlacionamento indústria- comunidade em todo o mundo.

o ritmo da preocupação e ação internácibnais quanto ao
meio ambienté estááumentando': Neste'mês, tivêmos a Confe-
rência Mundialdo Clima;'em Genebra. Q Forum da Economia
Mundial, em fevereiro próximo, focalizará o meio ambiente.
Especialistas se reunirão na Segunda Conferêncià Ihdustrial
Mundial de Gerenciamento do MeioAmbiente, em Rotterdam,
em abril~próximo.Bob Kênnedy,o presidente da UnionCarbide,
dell uma palestra no Forum da Economia Mundial,e presidirá
umasessãó sobre "Ferramentas para o Gerenciamento do Meio
Ambiente",na ConfêrênGiaIndustrialMundialdé Rótterdam.

Tenhocerteza deque40dôs nós, juntamente cóm mill1õésde
cidadãos preocupados em todo omrbndo, agUardamos com
clnfiançae expectativa a Conferência do Meio Ambiente e
Desenvolvimento,das Nações Unidás, que se realizará<aquino
RiodéJahéiro, dentro de uní ano e seté meses.

Para aqueles dentre nós que se preocupam COmo meio
ambiente e aqueles que pensam no futuro da indústriaquímica- frequénteménte sómos as mesmaS pessoas - esta éuma
época;de estímulose.,desafios.

Há12 anos trabalho diretamente em assuntos relacionados
com a saúde, a segurança e o meio ambiente; traba.lheia.ntes
na produção química e na engenharia química. Já gerenciei
fábricas; enfím,.fuium engenheiro ativo.Lidereia equjpetécnica.
e médicada UnionCarbide em Bhdpal,poucos dias após aquela
terríveltragédia.

.Via imagempública da indústriaquímicapassar do heroísmo
para adésconfiança. Entretanto, acredito que temos a vontade
e os recursospara recuperaroque perdemos- é tãlvez algum
dia cheguemos a ser um parceiro pleno dos governos e do
público no movimento internacional do meio ambiente e da
conservação.

Digo "talvez" porque, em minha opinião, muitas gerações
terão que passar antes que o público volte a 'ver a indústria
química com total.confiança.

Nos últimosaROS,a indústriaquimica passou por algo que o
professor Peter Sandman, da Rutgers !,)niversity,EUA, um
especialista em comunicação sobre riscos, chamou de "três
estágios de reações".

Em primeiro lugar, houve o que poderíamos chamar de
estágio "rnuroâe pedra". Durante anos, nós simplesmente nos

.Palestra apresentada no IV Congresso de Química Fina no Brasil.
Riode Janeiro 26 de novembrode 1990.

recusamos a ouvir os receios e as reclamações das pessoas.
Éramos os especialistas, bs cientistas, os profíssionais. Se é
que dizíamos algo, era"'cohfie em nós". Chamávamos de faná-
ticos anti"progresso os que não o faziam.

De acordo com o Professor Sandman, o Estágio Um termi-
nou com uma série de grandes desastres envolvendo prodútos
químicos:Seveso, Bhopal,o derramamento no RioReno, diver-
sas explosões em fábricas de produtos químicose refinariasde
petróleo.

Começamos então a entender quanto da confiança do pú-
blicohavíamos perdido.

E a nossa resposta foio Estágio Dois: o Estagio Missionário.
Comunicamos às pessoas por qual motivoestavam erradas,

o que os psicólogos consideram um erro. O bom senso nos diz
a mesma coisa.

Nós, do setor, conhecíamos as grandes contribuições que
havíamos feito para melhorar os niveis de vida no mundo.
Falamos sobre elas:

- Sobre fibras sintéticas,
-'""Sobre drogas miraculosas,
"""Sobre plásticos que preservam e protegem nossos ali-

mentos,- Sóbre pesticidas que aumentam a oferta de alimentos e
diminuema propagação de doenças,

~ Sobre produtos que protegem nossas casas e automó-
veis,

- E falamos sobre os riscos em comparação com os bene-
fícios.

Explicamos como é mais perigoso fumar cigarros ou dirigir
um automóvel sob o efeito de bebidas, do que respirar o ar
contendo produtos químicos.

Falamos sobre os poderes de limpeza de rios e cursos
d'água, e o efeito diluente do ar que nos circunda. Citamos a
raridade dos acidentes em fábricas de produtos químicos e os
nossos registros de segurançã que são realmente excelentes.

rudo isso era verdade, mas também irrelevante pois as
pessoas, durante muitos anos, viram sua qualidade de vida se
degradando.

O ar nas grandes cidades se tornou cinza. A natação e a
pesca foramproibidasém vários rios e cursos d'água. Depósitos
de lixoa céu aberto transbordaram.

Aorigem de grande parte ou mesmo de todo o problema não
era a indústria de produtos químicos. Entretanto, nós nos torna-
mos o centro do descontentamento público.

R9.Yi,sJI!.de Ql!jmiça l!ildustfi~1 n2 684 7



lJliJlmioa e COf7iJunidade

o Movimento Verpe. s@fortaleçeu .na Europ? e.se e.spalhou
a outras partesdp mundo, Grupôs.radieáis praticaram vários
tipos de sabotagem industrial ~e fô'ram tratados com indulgên-
cia pela imprensa e com admiração'Pcj:jlos'jq:v"ens. Quando o
Muro de Berlim caiu, vimos as terríveis coni'Jições das cidades
e aldeias dos países do Bloco Oriental, causadas por resíduos
industriais e municipais sem fiscalização ou tratamento.

Hoje, o desfecho é que os produtos químicos e as instalações.
que os produzem são temidos e até mesmo odiados am..quase
toda a parte. . c .

Alguém disse, certa vez, que quando se tem boa reputação,
pode-se suportar alguns erros ocasionais. Mas, uma vez perdi-
da, são necessários esforços imensos para recuperá-Ia.

E isto nos leva ao E~tágio Três - que inlciamos ~ecente-

mente. É if' fase em 'que começamos. a. maQter um diálogo
verdadeiro e aberto com o público, e que inclUi'algb que não
fazíamos muito nos estágios anteriores! Ouvir.

~ch()SI\.Jed~vemçf ser franco!:?,com relação ao EstágiO Trê~.
Não chj3gamos at~ ele por termo~. repeqtiname,[lte acordado
para nq$~as respo..lJsabilidad~s. Fi?emos. a!:?mudança~ q~e
comentarei porque concluímos que cuidar do receio do público
e do desempenho em relação ao meio ambiente, são questões
dI::! sobrj!yiy.ência. Temos q~e ~eJhorar nosso desempenho,
deYen)~o~cgnsipe.!iar@. solução e não-o problerT:1~- ou então
teremos que?pd1car do direitodenqJ> manterem atividq.de.
..c Somente podér,emo!:?readquigr a~onfiança,do público atra-
Vésdol)?,rogressq n)ensurável, vi§ív~el,e c.ontínuo~J!:Eo'público
dev~taze~parte<;!o processo de tomada de decisões.

Nps 'Estapos Unidqs e em otJtras~pal'tes do mund,g,uma

jpiciati~a.denorpiDapa RfspQnsíble.Q'pre (preocupação Rés-
ponsável) se tornou o veículo que queremos usar para alcançar
prQ9[,!;!sso§.e comunieá-Ios>ao púbUco,.

En) 1986, as fábricas de produt<%>químicosAo Cana.âá.
Griara~mo ResponsíbleQarf! cQmo'9bjetivo pe melhorar cons-
tg.nten)eI'ilJeocqptrole SOb.JWprodJ;Jtpsquímicos pejo s@tQ[.

Os fabrifantesde produtos quíl1}i~os do~ Es!í!dos Uniôos ~

me{T1brosda Chemical Manufacturers AssociatioQ, que chama-

mo~.decMA.., adotaram o nome e oS.9bjetiv~s do R?sponsible
Care em 1988. Os ingleses e australianos adótar:am s,ua versão

~em 1989, e o programa está se espalhando através daliuropa
e emJodo o mundo. ~.""

O programa Respbnsible çare ten;Ls~is elen)e.ntos cr~icos:
O.primeiro éum conjunto de 10 piretrizes .., Uma D,e'Claraçao

deDireitosdo meio ambiente. Vamos examiná-Ias rapidamente.
De .éteprdocom as Diretrizes, os participantes se cof!lprome-

tem a: .

Reconhecer e dar resposta às preocupações da comunidade
para com .produtos químicos e as atividades das empresas
envolvidas.

Desenvolver e produzir proâutosqdímic9,scuja fabricação,
tran"Sporte, e disposição possam serfeitos com segurança.

Tornar as considerações ~sobremsaúde, segurança e meio
âm.biente uma prioridade no planejamento para todos ospradu-
to§ e.pn3eessos existentes e novos. '-"

ComulJicar imediatam§!nte às autoridades, aos funcionários,

aos clientes e ao público, informações sobre r!~eo§~saúde oU
ao meio a.mbiente relacionados com produtos químiçOs,e reco-
mendarmepidas de proteção.

Fazer recomendações aos clientes sobre 'o uso, transporte e
disposição eom :egurança de produtos químicos.

Operar fábricas e instalações qe modo a proteger o meio
ambiente e a saúde e segurança de seus funcionários e do
público.

Ampliar os conhecirTlentos.condl!.~indo ou patr9cinapgo pes-
quisas sobre os efeitos"à saúde, segurança e meio ambiente de
produtos, processos e resíduos.

Trabalhar em conjunto cOm te,~ceiros para resolver proble-
mas criados pelo tratam.ento e disposição de substâncias peri-
gosas feitos no passado.

Colabora(com o governo e outros na criac;ão de leis, regula-
mehtos e normas respo'nSáveis para proteger a comunidade, o
local de trabalho e o meio ambiente.

E, finalmente, promover os princípios e práticas do programa
Responsible Gare, compartilhando experiências e oferecendo
as~sistência a todos que produzem, manuseiam, usam, transpor-
tam ou cuidam da disposição de produtos químicos.

O $"E!9undoelemento crítico do Responsible Gare é o que
chamamos de Códigos de Práticas de Gerenciamento, basea-
dos nas Diretrizes. Por exemplo, o código de gerenciamento de
Reduçao de Resíduos e EmissQ.es exige que cada empresa
procure obter reduções ánuais, e que, no final, estabeleça uma
tendência decrescehte significativa, a longo prazo, para a quan-

'tidade de§lesíduos gerados, e de contaminantes e poluentes
emitidos. ,
, O código de prática de,gerenciamentoda Diretrizsobre
~Cqrsçientização da Común.id~de e.'RE!"spos!~ a. El1.ierg~0c!as
estipula que: E:ada membro deve manter um programa dirigido
à comunidade, para comunicar abértamente ao público informa-
ções importantes e úteis.

Com respeito a este elemento, as indústrias de produtos
químicos do? EUA e de outros países já tinham eesenvolvido
!)1ecanismos para trabalhar com suas cornunidades. Nos Esta-
dos Unjdos,~a CMA estabeleceu seu'programa CAER - Com-
munity Awareness andEmergency ~esponse (Conscientização
da Comunidade e Respqsta a Emergências1' Este programa foi
anterior 'à iniciativa Respons,jble Gar~, efoi incorporado àmes-
ma. Desde que começQu o CAER,. muitas ações tornaram-se
exig&.pcias denossalegislaç~pfederal. Sei; naturalmente, que
no Blasilóos senhores têm 9 programa Awareness and Prepa-
çeanessfprEmergencies atthe LocarLevel (APELL) (Conscien-
tizaçãoe Prontidão para Emergênciéts a Nível Local),
patrocinaao pelas Nações Ul')idas, que é muito similar ao CAER.

Vamos ver agora alguns exemplos de como nossa empresa
trabalha com suas. comunidades:

~ oc

r,

- Estirnulamos nossos gerentes a não apenas~observar a
lei, mas a sair em campo e fazer as coisas açontecerem - ter
um papel de liderança na formação de grupos de resposta a
e{T1ergências emisuas comuQidades.

; A maioria de nossas fabricas oferece dias de visitação
pública, "tours" ou ai rnqçds , focalizando o que fazemos para
proteger nossos trabalhadores é vizinhos. Mais de 30.000.pes-
soas participaram de nossos eventos especiais no ano passado.
Isto ~ignifica cerca de doisvizinhos para cada funcionário nosso.
Eles têm,a.oportunidade de vercliretamente o que ocorre atrás
de nossas çercas, e conversam com nossos funcionários sobre
SI3USempregos.

A comul)jcação funciona em ambos os sentidos: Não são
apenas no~sos vizinhos que nos vêem lutando para melhorar o
meio ar;pbiente; nosso pessoal fica .conhecendo as preocupa-
çoes, das,famflias que moram na vizinhança. Um operário de
uma indústria química que conhece as rnães, os pais e as
crianças que moram do outro lado da rua da fábrica, tende a
focalizar.mais a~segurança.

- Nossas petroquímicas de maior porte trabalham erncon1-
junto com painéis consultivos locais formados por cidadões
ativos de suas comunidades. Há reuniões frequentes, onde Ihes
contamos o que estamQs fazendo e planejando. Igualmente
importante, eles nos dizem o que os agrada ou desagrada com
relação a nós, e o que preocupa a comunidade. c

-Muitas de nossas fábricas maiores distribuem publicações
comunitárias, contando aos vizinhds nossos planos e préstan-
do- Ihes informações de conformidade com a lei do "Direito de
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Saber". Uma das fábricas tem um serviço telefônico que,funcio-
lla24);)oras por dia, para prestar informaçQes ao públic::o; Ao
estudar a construção de um incineraçJor:,outra.tábrica realizQu
reuniões do gerente com peqyenos grupos deNizinhos. Ele.lhes
contou o que estava sendo considerado e perguntou 'quais as
suas preocupações. Sabemos que,eles gostam de ser envolvi-
dos desde o início.

,- A maior parte dos flossosgerentes de fábricas recebeu
treinam9nto, em oratóriÇle comunicação. Eles visitam a comuni-
dade exdão palestras no Rotary, em. escolas e para outros
grupos.

O terceiro elemento critico do Responsible Care,é o"jpainel
consultivo público. Ele é crítico Qara a credibilidade do Respon-
sible Care. Semeie e devido' ao ceticismo e ,até mesmo à
hostilidade do público, as pessoas poderiam lacihnente consi-
derar que a iniciativa é ap€;!nas uma mpnobra, de relações
públicas.

Q~painel, qye inclui t5particiP~nte~, é coqrdenado por um
orienta9or profissional. O orL~!11tadortéln1bém escõlh~ o grupo,
que é selecionado de modo#a rep'r~$entar o público americano
em questão. Há um chefe d.ebà'mb~iros e~mumacidade que tem
fábrica de, produtos químicós. Há,autoridades governamentais.
Há um espeçialista em meio ambiente e um professor de ética.
Outros párticipantes JepreS~,pl<:lm as comunidacj,es agríco.la e
comercial, e há ummembroJ;!e,J:lossa Leagge ofWomen Voters
(Liga de Mulheres Eleitoras). ~ouco mais da metade; dos mem-
brqs ~ão l11ulheres;, isso também refletindo o públic5 em geral.
Ninguém é pago, excéto por despe~asem queNenha a inPorrer.

O grupo se. r~úne cinco vezes,,;por;, ano p~ra ,estu~aros
cÓdigo,p de pr$tic,as degerenciamentoprQposto::; eJpara,ayaliar
outras partes dã iniciativa. Este é ng,ssQ",qÍodode ass€;!gurar que
o público p!;rticipe do processo. ,~,o painell;}os alêrtâ'sobre
preocupações que possam te& passado desapercebidas~ ~

ElJ'k,Umadas primeiras reuniões do painel, lJma das partici-
pantes sug.eriu que todo o prQplel1a.(je tÓXICOSquímicos QO,ar
poder~?, ser sanadocqm facilidad€;! é necess~io,.apen~s
indentificélrQs,?() produtos químicps mais tépdçoq e parar de
prod.y~i-Igs. Mel)ciono,.,este incidente 'apEmas p1'fà~ilustrar ã
independêtncia do painel. Fêlizmente, os ol:JtrQs membros a
convenceram de..qye'se g idéiaJqss~ implantada, a êivjlização
modern? seria rapidamepte forçada a se estqgpar"

Jim~diversas ocasiQes"o Pêigel \pedju qlJé mogificássernps
oualterássemos.nossos c9digos de,'prãticq,:sd~ ger,enciamento,
e [19$,0 fiz9mOS. ", iiJ'

O painel também mudou nossa idéia sobre é!.comupicação
de nossas metas ao público. A. prili:JQípioaçreditáV,.<;imgs que
deveríamos permaneç,er em silencio com relâção aH.programa
Responsible Car~:. Achávamo§ qf(.e de,!~ríamos, em '8Iig1eiro
lugar, obter progresso para~ntão falar sobre. ele. ~..-

Q painel recomendoD o contrário.Elé disse, e o'Professor
Sandman concó'rda, que devemos tomar nossas deci§,ões aber-

tame9teJ,anÚnci~r noss?sIT)etaSjÇlbet1tamente,~ Op!~rRtogreS"
so aberta~el1te..gpúbT~cOi~ãl\> s~aJJsf<;i~~mai~;p~nJ.itiQ~,o-nos "

efetuar nqssp~t~aQalbo ~~e ,Ion~ecle ~uasiy!stas~. Ji' ~I ~22"",
O quartp,Elemento Critico .0mposto pelos I)ossos Grupos

de Executivos Líderes. Sãog€!quenQs gxyposdeQere,Qtessenior
das empresas.C~A;~ue s~.reúne'l.rr~L()naILD~nt~~<:l~;têm!?9S
em tempos~pára trocar'idéias'sol:Yre oprogress:6e ~obrelo que
está funcio(1ando,1b~m'como sobre',que ajud.a é BeG~s$áriapara
melhorar o desempenho. Não hád~ivid'ii!:Qe .q~e~gJe~são muito

important~s ~ Qão apenas,hátrqqa de .infqrm?çqes. v<;ilJosas,
m'àstamb' m de objetivos. O!é... :." ". '

A Dra i;/iamonas, 6hefe,da iniciativa Responsible,Care
nos Está;,iildos, diz que os grupos"q,e.tlJde.rançoas~oparti-
cularme. ,p9.rtantes nas empresas de pequeno e médio
porte, cujos ádministradores são entusiasmados; m~asnãppos-
suem recursos e pessoal com experiência para execJtar '"'as

'SEN:L\I promove evento
sobre preservação ambiental

~

li-Causas"e efeitos da poluição industrial - como mini-
mizar seu impacto a1]7biental.

.E:,steserá o grarlde tema do Seminário O SENAI, A
INDÚSTRIA E O MEIO AMBII;NTE, que reunirá repre-
sentantes <te eQ'lpresa,s, d,e agências g,overna,mentais"de
,çontr\?le~efisça[ização ambiênt?~ e de"'organismos inter-
,nacibnEl,is de transferência de tecnologiq§e recursos finan-

o ceiras.

.~ 0-Semir:g1rio, em",ÇuritibÇl, nos dias 1.5 a 18 de outubro
"(ver seção ..Ag~ndan nestaediçãg), visa ÇI ser um dos
"eveJltps precursores da~Conferência Mundial sobre Meio
AmBiente e' Desenvolvimento que terá lugar no Rio de
Janeiro em 1992.

Os especialistas ,giscutirão propQstas de soluções de
preseryação ambiental, que não impeçam ou retard§m o
desenvolvimento industrial. '

Aô final do S'"eminario, um aoc.\,Jff1entos,erá produ;tido
com possíveis soluções e estrat~às 'para a"minimização
,da degradàção ambientala sere.m'implantadas no Brasil
riõ.$anos 90. ' " ~

~

~ ,'&

tarefas necessárias.E'aqui ~ue a troca,de e)(periênéias se torna
valiosa. i' ~ '

'0'quinto elemento é aAuto;cAvaliação da ~lJ1presa P~rtici-
pante"des.envolvida para medircom9 Cl,:sempresÇlsestão atin-
gindo osobjetivo? dos cógiQos ?e~rática"'dé:geré'nciamento.

Há empresas que já desênv 'IveraITl e áVilliaram sua posição
com relaçãoaos c6digos,de ~.. 'tjt=aç~p daGomunidadee
Re§eostaÇl~();l.~rgências,d~R., 'de.RJ3~rdubSe Emissões,
e. est?o atu~lrR'êrite trabalhandoll'Õg ódig()'a~ Segurança do
Processo~; .." '

Estamos aiMa pr~parando oUJros 9Ódigos de gerenciamen-
'tO; esperamos compTetar e iniciarco"'processode avâliação dos
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códigos de distribuição, gerenciamento de resíduos, saúde e
segurança, e administração de produtos, alé o final de 1991.

O sexto e último Elemento Crítico é exigir dos membros da
CMA que participem, aderin'â0 às Diretrizes e aos códigos de
prática de gerenciamento. Esta é uma condição para a partici-
pação como membrc, e todos os 185 a aceitaram.

Estamos apenas começando a informar opúblico norte-ame-
ricano sobre a atividade do Responsible Care. Diz o Professor
Sandman que dévemos ter muito cLJidado nisso: se não comu-
nicarmos as mensagens corrétas, é possível que as próprias
pe~soas que queremos atingir se alheiem do assunto.

E.le recomendou seis temas para se trabalhar com o público
americano. Sei que as circum;tâncias são diferentes em cada
pqís, mas vou passá-Ios aos senhores acreditando que talvez
sejam úteis etn suas discussões.

Em primeiro lugar, ele sugere que devemos reconhecer que
a atividáãe Responsible Care representa uma mudançagenuína
em relação ao passado. Gostávamos de diZer ,que sempre
fomos cLJidadosos, sempre conduzimos nosS,as 9perações le-
vando êm consideração os interésses do público. Continuar
dizÉ!;!1qóq!Je o programa Responsible Care é apenas uma
extensão e expansão dê nOssos esforços passados, nos fará
sentir melhor mas. fará éom que percamos crêdibilidade. Temos
que dizer qye o que estamos fazendo é ul")1arLJptura com o
passado. . '"

Eal segundo lugar, devemos reconhecer que estamos mu-
dando Poé?rquetemôs quefazê-Io. O pÚ9lico qLJeruma vitÓria. Ele
perdoa com maisfaciliejade quando triunfa, Se quis.ermosser
bel1'lsucedidos li\Oestágio três "~.,umd.iálogoalltêntico com o
pÚblico + é isso'qjJe dE?vemoslhe daI Temas queperdé!: a briga
a fim de podE:jrcontinuar C(W10 qLJe precisql")1osJazer.

O térceiro tema pode ser expresso assim: "Verifiquem, não
confiém em nós. Esperamos ganhar a cànfiança do público.
Sabemos que não a temos agora. Sabemos que devemos ser
completamente confiáveis e acessíveis e que precisamos deixar
m.arcosl']o caminho". Temos que nos lembrar que, quanto mais
confiança pedirmos, menos obteremos.

Oq'tiJarto tema~: "So.licitamos seuenvolvimento. Queremos
que'.você se envolva". Uma das coisas interessantes aqui é que
quando se procura obter o envolvimento das pessoas, elas
com'êçâm a cõnfiar"I?m Ms. e nem sempre se juntam ao nosso
paíMI ou ao grupo de resposta a emergências. A maioria prefere
lpgarbolicheou ir a um jogo dê futebol-É muito mais divertido
do"qlJeficar reunido discutindo resíduos tóxicos,

Mas as pessoas querem ser 'Convidádas.

Quinto: Temos que reconhecer que não temos muitos regis-
tros para a atividade Responsible Care. Estamos apenas come-
çando. Nossas intenções são excelentes. Os códigos, as
exigências de relatórios, a condição de participação comomem-
bro, todos demandarão grandes esforços de nossa indústria.
Mas estamos apenas começando. Estamos na linha de partida,
e gostaríamos que o público operasse o cronômetro.

O sexto tema é: Demonstre entusiasmo e compromisso. Algo
como, "Sentimo-nos estimulados. Estamos fazendo coisas que
nunca fizemos antes. Haverá muito trabalho, mas nós vamos
fazê-Io,e isso representará uma virada em todo o nosso setor".

A idéia aqui é que devemos mostrar ao público que estamos
encamndo ofutúro, não cotn relutância, mas sim com confiança.
É correto falar sobre o progresso no passado, mas as pessoas
querem ficar sabendo que temos metas para o futuro, que
estamos lutando para alcançar essas metas.

Estou ciente de que falei muito em um tempo muito curto. Sei
que o que funciona para mim poderá não funcionar para os
senhores. É muito difícil mudar atitudes. Um dos obstáculos que
encontramos é a relutância de nosso próprio pessoal em acre-
ditar que os líderes da indústria realmente querem dizer o que
estão falando - em se convencer de que as várias iniciativas e
ações são mais que atividades de relações públicas,

Posso entender. Estamos pedindo ao nosso pessoal que
trabalhe horas extras, trabalhe mais e de forma mais ativa,
apenas para fazer nossos negócios serem bem sucedidos. O
setor de produtos químicos enfrenta custos crescentes de ma-
téria.-prima. e um arrefecimento das vendas em todo o mundo.

E aqui estamos nós, pedindo mais! Não é fácil. Mas o custo
de não trabalharmos visando uma mudança nas atitudes do
público será ainda maior.

Em minha opinião, nos Estados Unidos, temos dois futuros
possíveis.

No primeiro, poderemos nos tornar uma indústria regulamen-
tadacom maior rigor, tendo barrada a maioria das nossas
opções e com um potencial de crescimento limitado.

Ou poderemos retornar à nossa missão tradicional de inova-
dores, trazendó produtos novos e melhores para o público,
oferecendo sóluções aos problemas das pessoas, protegendo
ao mesmo tempo o meio ambiente e a segurança e saúde de
ROSSOSfuncionários e do público. Este é o princípio de desen-

,volvimento sustentável que seráamplamel'itediscutidona Con-
ferência. das Nações Unidas 'no Brasil, em 1'992.

Acredito quea diferença entre os dois futuros se encontra em
uma éombinação da inferação com o público e do desempenho
em relação ao meio ambiente.

~

~'"

23 de ago to '.;

último dia para ~ntrega de trabalhos
Secretaria do Pr~~lo UnlonCarbldede Incentivoà Quimlca

Rua DI'. Amâncio de. Carvalho, 507 - Vila Marlana
04012 - São Paulo - SP

Telefone: (011) 572-5055

~
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B~ AS~ÓCiAÇÃo BRASIlEIRA De QUIMICA
Apoio: .

0uImié. ger.;,oo idéias.
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Congresso de Quimíca

XXXlcCONGR,ESSO

Come'ç'a a COlntagem reg're'ssiva
Daqui a pouco mais de dois meses, entre 21/25 de outubro, estará tendo lugar

no Recife, P'E o XXXI Congresso Brasileiro de aúfmica, proCT1ovidopela ABQ,
com apoio ça Sociedad~ Brasileira de Química - SBQ, ambas ativamente
representadas por suas Regionais, sendo anfitriã a Universidade Federal de

Pernambuco - WFPE.

O Congresso Brasileiro de Química é o mais tradicional evento
científico da área. Desde o primeiro, realizado em 1922, os mais
destacados nomes da química nacional e convidados de outros países
vêm divulgando seus trabalhos neste Congresso. A J9rnada Brasileira
de Iniciação Científica em Química foi incorporada ao Congresso a partir
de 1987. A VI Semana de Química Fundamental e Tecpológica e a
reunião anual d1:\SBQ-Recife, também concidirão com a realização do

XXXI Congress&,o
Embora de caráter nacional, o CongressQ sempre reflete

algumas características regionais. Neste XXXI Congresso, a se
realizar no Recife em comemoração ao Cinquentenário da
Regional ABQ, serão destacados temas como a tecnologia do
açúcar e do álcool, desenvolvimento industrial de Suape, bem
como áreas de fronteira na quimica.

As previsões indicam que este XXXI Congresso deverá
reunir cerca de 1000 participantes. A programàção inclui pales-
tras, mesas redondas, cursos, sessões de comunicação oral,
painéis e exposições. O Congresso será realizado nas depen-
dências da Universidade Federal de Pernambuco que oferece
condições satisfatórias para garantir o sucesso do encontro.

Os Congressos Brasileiros de Química realizados no Recife
em 1948 (IV) e 1979 (XX) foram muito concorridos. É de esperar
qj.Jeo meSmO aconteça neste Congresso.

Estamos esperando pqr voçê!

Prédio da UFPE que sediará o Congresso

ALGUMAS ESTRELAS DAttESTA

Entre os cqnvidados do exterior, estarão presentes como
apresentadores os profs. Dominique Depeyre, Chefe do Labo-
ratório de Engénhariae Informática da Escola Central de Paris,
e Gérard Descotes, Prof. Titular e Diretor do Laboratório de

Químic~ Orgâoica da Universidade Claude-Bernard de Lyon,
França; o dI'. Charles Kinoshita, diretor do Instituto de Energia
Natural do Hawaii - HNEI e gerente dó Núcleo Illtegrado de
Pesquisas em Biocombustíveis - HIBR; o prof. Jean-Marie
Lehn, especialista em química supramolecular, de Paris; o prof.
John O'tIA. Bockris, da Texas A&M University, EUA, especialista
em fusão nuclear a frio.

A prata da casa estará,representada entre outros, pelos profs.
Martin Schmal da COPPE-UFRJ, coordenador do PRONAC -
Programa Nacional de Catálise, Harry Seruya, diretor do Centro
de Tecnologia da UFPA e especialista em produtos naturais;
Lúcia MeIo, ex-Secretária da Ciência e Tecnologia que implantou
em Pernambuco a FUAdação de Apoio à Ciência e Tecnologia
- FACEP; dI'. Edson Moura, Biretor..Presidente do <:SrupoMou-
ra, que discutirá a nova política indostrial do país.

O prof. Descotes tem experiência considerável na área de
síntese, química e química anomérica radical dos carboidratos.
Sucroqu[mica é um dos seus campos de atividades, onde~foram
desel'wolvidos métodos para sintetizar novos produtos de utili-
dade industrial~ Sua pesquisa envolve também a síntese e
química dos compostos polioxigenados e suas transformações
fotoquímicas em produtos úteis. '

Os trabalhos doprof. Depeyre ehvolvem desde projetos de
simulação dinâCT1icaem biotecnologia até aplic~çõ!3sem siste-
mas inteligentes e modelização da cinética do craqueamento
térmico de hidrpçarbpoetos Pes?dos. AJguns de seus ex- piscí-
pulos hóje trabalham eCT1projetos do níveldo foguete Ariane ou
do trem TGV.

Odr. Kinoshita, entre outros trabalhos, participoH diretamen-
te do desenv01vimento da produção terCT1oquímicade metanol a
partir da biomassa. Esse trabalho perrnitirá já em 1994 a ioSt,ê-
lação de uma planta industrial para 200 milhões de galões de
metanol por ano a custo competitivo com o metanol petroquími-
cO.

Revista de Química Industrial n2684 11



"

JUNTE-SE A NOS
E desfrute de estar ligado a uma Associação atuante, coordenada por profissio-
nais do mais alto nível técnico.
A AHQ px;ofi)d'V.e;.coDgressos'e seminá~ios, defende os interesses dos qUÍmicos~
junto a sindicatos e governo, colabora com empresas do setor no a:primora~eQto
)~ecbel'ógi;coêcie1itífi~ó, êdita,aRevistad~ Q1JÍ'micâ IRGtJ.'stnal, e muitol1}aiíg,...
Venha nos conhecer.
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PROPOSTA PARA SÓCIO 'ltIlOIVJQtJAL N.o.............................

MATRI€ULA t'I.o.............

"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""

SJ:ÇAO"J:q.IONAL (1'RBENCHIDA N~ SfCRJ:TAIUA "ERALI

PROPOSTO

Nome """"""""""""""""""""'" .......... ,...........

Residência . Bairro : ,...

Cep Cidade ~ Te!.: ..............

Filiação .....

e """"","""""""""""""""""""""""""""'" """"",-", . '" '

Nascido em.. .
. ' """""""""""""""""""""""'Tiiiita"'.'" iociiCj" '" ..'" ""',"" ....

Nacionalidade . Estado civil ....

D~ploma d,e... .. Ano de formatura.... .............................

Escola
.. """""""""""""""""""""""""""""""""""""""'TNOiii""";CiCai'j , ......

Fir.ma onde. trabalha , ", "'"

'Endereço :. Tel ..............................................

Posição que ocupa """""""""""""'" ............................

Especialidade a que s.e dedica ' ' :,.......

Endereço para correspondência " Te!... """"""""""""""'"

.............................................
(Loc~l e data)

~R°J:2tiE Nl"t S
"""""""""""""'i";:*8iii.i~ii')' """"""""""""""'"

Sócio: .' "'.."""""""""'" """"""" ... ......

Sócio:
"""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""""'" ......................

...

Para ser preenchida na Sécretaria
da Seção RegicTnal

Parecer da Comis8ão de Admi88ão
da Seção Regional

Recebida em ;; ,.......

Aprovada em., ,.......

Recysà'da em...............................................-........-....

Enviada à Secretaria Geral em ~.~ ,...................... "Aprovada etn Sessão Ordinária da Seção

e.",.................................................. Regional em ..........................................................

AssoeIAçlsü BRASILEIRA DE QUÍMICA
Uti[idaGlePúb~ica:DecretonQ33.254de 8 julho de 19)3
"1$ua AlciQ,doGuanabata, 24 .. 13Qandar.- Caixa Postal 550
20031 .. Rio de Janeiro,RJ
Telefone (021) 262...1837



Ciência e Tecno/agia

Brasil~ estr4eêit'a ,,1:açoScom 'I;UPAC
o presidente daABQ,sprof. Peter Seidl apresentou palestra

sobre "Sociedades de Química no Brasil", no 13QEncontro de
Presidentes de Soclêdades de Química que se realizou junta-
mente com o Congresso "Anual da Royal Society óf Chemistry,
em ,Londres, no mês de abril (ver matéria sobre o congresso

.nest~ 'êgição). ...'
*A palestra coritribUiu para rexelar partjêularidadês dê nosso

país e sua diversidade de organizações e interesses na área de
química. Entendimentos mantidos após a mesma com o prof.
Y.P. Jeannine o dr. M. Williams, da 'IUPAC - "International
Union of Pure ard Applied Chemistry", evidenciaram a preocu-
pação com o Comitê Brà:silei~o da'IUIi'AC para Assuntas ,de
Química.

Uma pequena exposição sobre as dificuldades em reunir o
Comitê serviu para esdarecer vários pontos. Um relato sobre
reunião efetuada em março e as atividades previstas para o
futuro próximê'revelou à IUPAC que brevemente O BrasW,estará
complet..arfuente reintegrado aos seus progrân;!as.

A 111JPACsolicitou informações sobre o andamento da tradu-
ção detextb$vressaltando que a autorização !f?r;ê tradyzir e a
aprovação do texto final são de responsabilidade gb Comitê

Nacional. Com relação a projet"'os conjuntos COm Portugal, a
IUPAC acceditaque estes deveriam s~r incentivados más, se
houver dificuldades decompatibilização de textos, admite"se a
elaboração de versões distintas para cada país.

Foi reiterado o convite para a realização do Congresso e
Assembléia da IUPAC no Brasil em 1997. A questão está sendo
seriamente considerada e déve ser debatida na próxima Assem-
bléia dadUPAC, em Hamburgo, Alemanha, em agosto próximo.

A $ecretaria Geral da IUPAC ficou de enviar os relatórios
sobre~os últimos três Congressos daquela organização para fins
de análise, e organizar uma visita de inspeção ao Brasil, possi-
velmente ainda este ano. Embora outras candidaturas de cida-
de"'s-sede possam ser cohsideradas para o Congresso, os
dirigentes da IUPAC aéreditam que a escolha dificilmente recai-
rá fqra do Rio de Janeiro.

Quanto. à Assembléia da IUPhC, como o patrocínio das
despesas de viagem dos dirigentes éai por conta da mesma e
a grande maioria deles está nqs EUA e Europa, seu desloca-
mento implicaria em altos custos. Embora seja interessante
realizá-Ia também.no Brasil; sua viabilidade dependerá do tipo
de tarifa a ser oferecido aos participantes.

ESCOLHA DE RÉPRESENTANtÊS BRASI!LEIROS PARA AS COMISSÕES
, TÉCNICAS DA1UPAC

O Comitê Brasileiro para Assuntos de Química (CBAQ) junto
à IUPAC foi criado em 24/06/1988 por um Protocolo de Inten-
ções, assinada. pelas: ABQ, ABEQ,Associação Brasileira de

E;ng~nq~ria Química, SBQ-Sociegade Brasileira de Química e
ÁBIQI.:l\lt1A+Associação Brasileirà ~da I.ndústria Química e de
Produtos Derivados.

'Esse êomitê, compostoporrepresenta,ptes das, quatro enti-
dadesql'jímicas mencionadas, é a organização (N,ational Adhe-
rT1'lg oo,rgali)iizatiqn) que representa (i) Brasil na
tuPA<5,lnterr:ratiônal' Union ôf Pure and Applied"Chemistrey e,
sob a coordenação pa AB0, de Iiberop deslanchar, em sua
reunião ordinária de 13;':PS/1991, o processo de escolha de
e,specialistas para serem os Repr(3sen!antesBrasíleiros (Natio-
D.;:!I /:Representatives)em 34 Comissões TécnicfisdÇl IUPAC.
Pa.tatanto, consultou 71 Instituições Acaçjêmicas e depe~RuIsa
e Desenvolvimento, atuantes em Química e Engenharia duími-
ca,em todo o territó,rionél,cional, solicitj10do indi~ações.

Em sua reunião ordinária de 04/07/19,n, o Comitê selecio-
'nol'.l',utilizamdocomo ctitérios,a qualidade e a projeção científica

. dos especialistas indicados, os nomes a serem encaminhados
I'>a~aanáliSe e avaliação pela IUPAC durante apróxima Assem-
bléia Geral, em agosto.

A séguir, estão" relacionadas as' Comissões 1écnicas da
tUPAC e bS respectivos especialistas indicados pe10CBAQ. Sua
conflÍ'lJIaçãbpelã IUPAC,ao ocorr~r será divulgad"â.

- p"en~râ,I.Asp~cts ofAnãlytical Cl'!emistry: IVa Giqlito
- Microcheí1;1ical Techniqyes ?nd Trace Analysjs: txtarina.

Beatriz Agostini de Vasconcellos
" Radiochel'nistry anq. (\IuGlear Techniques: Caro"';!. Collins
- Chro[r,jatog.rapqy and 0ther Analytical SepqratIons:

Fr,ancisco.Radler de AquinoNeto .
- Environmental Arralytical Chemistry: Tania Mâ'scarenhas

Tavares
- EqÚilibriumData:€:risto Bladimiros'Melios
- Soluqility Data: Yoshitaka Gushikel'l1
- Electroanalytical Chemistry: I\rano,RolfGutz

~

- Spectrochemical and Other Optical Procedures for
Analysis: Adilson José Curtius

- Nomemclature of Inorganic Chemistry: Antonio Carlos
Massabni .

- Atomic Weigths and Isotopic Abundances: Ernesto
Giesbrecht

- High Temperature and Solid State'Chemistry: Oswaldo
Luís Alves

- Toxicqlogy: Ohara Augusto
- Quantities and Units in Clinical Chemistry: Pedro Soares

de Araújo
;;- Section Comrnittee in Medicinal Chemistry: Eliezer Jesus

Barreira
- Teaching of Chemistry: Álvaro Chrispino
- Nomenclature of Organic Chemistry: Ricardo Bicca de

Alencastro
- Physical Organic ChemIstry: Juan Jaco Eduardo Humeres

Allende
- Pnotochem.istry:Miguel Gillermo Neumann
- Physicochemical Symbols, Terminology and Units:

Eduardo Motta A. Peixoto
- Colloid and Surface Chemistry including Catalysis:

Fernando Galembeçk
- Moleéular Slructure andSpectroscopy: Sonia Maria Cabral

de Menezes
- Chemical Kinetics: Martin Schmal
-o ~ectroçhemistry: Tibor Rabockai
- ifhermodynamics: Claudio Airoldi
- .'MacromolecularDivision Committee: Eloisa Biasotto Mano
- Pdlymer <5haracterizationand Properties: Yoshio Kawano
,- Macromolecular Nomenclature: Betlina Alice Laufer

Galafáte
- Atmospheric Chemistry: Tania Mascarenhas Tavares
- Biotechnology: Vitalis Moritz
- Water Chemistry: RoJfRolandWeber
- - Food Chemistry: Myrna Sabino
- - Agrochemicals: Adelaide Bertha Walkyria H.Lara
- - Oils, Fats and Derivatives: Regina Celi Araújo Lago
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Ql.1{miica Fina

Indústria d,,9$iQmiíIT1lic"aFi,oa,:

Análise estratégica d,a
êSlrl!ífU'ra de tmpo,~rta'ção
Adelaidé'dê 'M, de Souza Antunes*
Lia.Hasenclever**
Maria Teresa Guerra***

A literatura econômica recente vem afirmando

9ue, emgeral',o.<modeló de substituição de imf!>orta~
çãéS estaria esgótado.lZntretaQtojé importante ob.
ser:.var que o exito obtido Rpr este rpodelo para a
impl.antação da indústria nacional, assegurando o
d~seli1\{Qlvim~rnto brasileiro. não foi alcarnçade com
igua:l'stícesso par~ a .indústria de químici3. fina.

Qbserva-sE! que existe Um enQrme mercado de
irpPQrtações a ser ocupado pelá? empresi3.s naciQ'
nais e estrangeiras com produção ,16cal. Este é. o
éasõ,pórexemplo do setorquímico-fãrmaceutico que
irppoFti3.80% di3.rpaté,riaprima necessária à produç?o
de medieamentQs.A verticalizaçãQda estruturain.
dustrialpermitirá às empresa!>desta indústria maio-
resgar1hos de PfQdytividage e, ao mesmo tempo,
aurpér\tar a,prodL[tivi<iUaçféda indústria.qú1rpica cemo
um todo e de toda.s as indústrias insumidoras dos
produtos químicos, devido ao elevado conteúdotê'c-
nológico ge seus produtos.,.

Reconhecida a impbrtância estratégica da indús.
tria deq'Uímica fina e consta,tado seu estágio de
desernvQlvimento aquém dós demais setores indÚs"
triais brasileiros, torna-se de extrema relevância um
papel estrutldrantedo Estado na sua consolicJação.
Neste sentido, entendeu-se como absolutamente im'
presciQdíltél a geração de uma lista de produtos es-
tratégicos. Estes trabalhos foram desenvolvidos em 1989, por
.pesquisadores da Escola de Química e da Faculdade de Eco-
nomiae AdmiQistração da LJFRJ, para a ex-Secretaria de Quí-
mica Fina do ex-Ministério da Ciência e TecnQlogia, visango um
melhor conhecimento da, estrutura de importaç?o da indústria
de química fina e o posterior subsídio de política.s industriais e
tecnológicas para o setQr. "0 o'.' "0 .0"

O trabalho originou uma relação de 1000prQdUtos estratégi-
cos distribuídos pbr setores como indicado ha fgigura 1.

Ê importante frizar que 23% das substâncii3.s estratégicas
possuem apenas um ou dois f9r(1ecedóresestri3.ngeiros~ au-
mentando a importância de produzí-Ias intername.J1te. Além
disso, com o início dessa produção, vários ir;ltermediáriQs já
produzidos no país, identificadQs como insumos par,a mais de
uma substância estratégica (ou seja, de uso múltiglo), terão que
ampliar suapferta. o

A predominância de substânçias dQS,setores de fil.rmac.os e
d~fensjvQs na lista estratégica reflete adequáçfamente á situa-
çaode desenvolvimento dos diferentes segmentos da indústria
de9uímica fina. De fato, observa-se que os setores de7corantes
e áditivos, nesta ordem, são relativamenteau.fosuficientes, de
i3.ltacompetitividade e estruturados para cobrir a d~mand? na-
cional de forma efica?:. A dependência maior destes dois setores
reside naprodl:Jção de intermediários. Estes, entretantQ, di3.doo
voJurne dá demanda final, não poderiam ser produzidos interna-
mente com uma escala econômica. Já 9S setores de fármacos
e defensivos são extremamente dependentes de importaÇÕes

Fármacos
42%

* Prota. Adjunta D. Se., Escdla dà QuímicalÚFRJ
** Prota. Adjunta, M.Sc., Faculdade de Economia e

Administração/UFRJ
*** Engenheira Química pela Escola de Quimica!UFRJ

tanto em relaçãoé;J.os intermed.iários quanto é;J.osprodutos finais
consunfidos nOipaís.

Recentemente foi feita uma atualização das importações
(valor e produção) utilizando os mesmos critérios acima referi-
dos, para os anos de 1988 e 1989. A nova lista apontou 82
produtps êstratégicos, distribuídos como indicado na Figura 2.

Este resultado se diferencia do anterior principalmente q/Jan-
to ao início de produção interna e queda do valor de irpportação
de várias substâncias.

No primeiro caso, iniCiou-se a produção interna e deixou.se
de importar a substância. NÇ)segundo, c,,"mo houve queda na
demanda final, o valor~e o volume de produção cairam abaixo

LISTA ESTRATÉGICA DE P~()DU~OS
Figura 1:

1986/87
Figura 2:

1988/89

Adltlvos
7% Fármacos

42%
Adltlvos

4%

Total = 100 substâncias Total = 82 substâncias

Fonte: Banco de Dados qe Qurmlca Fina

dos pisos considerados por este4rabalho.
Em suma, a lista dos produtos estratégicos reduziu,seeft!;!

"18% corpparando-se os anos de 1986 e 1989. Destes 18%,.1:)17%
em função da queda da demanda final e os 33% restantes
porque iniçiou-se produção interna.

Os resultados não são muito anil1'ladQres e corrobopar;tl.as

CQ!)clusõ'es de que é difícil alterar-se o.pi3.nbrama desifué3.9ão
desigualeda indústria de química fina em relação i3.0S.d~mé3.is
setores industriais bras~leiros no que diz respeito à aut9,suJk:i!â'i")-
da, corppetitividade e "'estrutura adequada ao atendimento da
demanda final.

Asmedidas recentesdé rebaixamentotarifário toma.dás'pelo
Governo podem expor o frágil parque industrial de ql!JímiGa,ti;ri1a
a dificuldades adiciQnais que modificariam substancialmente a
lista de produtos estratégicos acima elaborada, tornando a
situação de dependência da indústria brasileira em relação à
química fina ainda mais delicada.

E;sta situação, alii3.daao estado de inêerteza que teQ)\carac-
terizado.o cenil.rio econômico brasileiro,certamente estimularia
as filiais estrangeiras a retomarem impQrtações de suas matri.
zes, descQntinuando a produção brasileira. Às empresas brasi.
leiras, POrsua vez, sem a alternativa de importação devido aos
monopólios, restaria, na melhor das hipóteses, a possibilidade
de ss'"fol'l1arem representantes comerciais de firmas estrangei-
ras.

P9r outro lado, oreconhedmento de patentes sem fronteiras
permitiria que o pagamento de royalties fosse feito entre matriz
e filial, retomando às práticas amplamente condenadas de
supertaturamento. Enfim, um quadro nada animado,r.

Para que este cenário não se configure é necessário que
várias mudanças propostas, por ora apenas no plano instituciQ-
nal, tais como política de finançiamento, i3.pQi?à, capacitação
tecnológica e utilização do poder de compra do Estado, sejam
efetivamente implementadas.
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SE}rviço

Colori metria apli\cad'a às. ,ind ÚstriaitêX{t1i'led'~C~IQf~e~ções
SENAI/CfE71IQTirnplanta laboratório

para assistência técnica e trçinamet;1to

Atender às necessid'a€Jes da indústria textil e de conf,ecç~o
relativas às técnicas de medição instrumental da cor. e de
cOglbinação comp.I:Jt?ç!ori.zadada cor, são os objetivos do LA-
BORATÓRIO DEColoRIMETRIAAPLlCADA, implantado pelo
Centro de Tecnologia.da Indústria QYJmica~e Jextif do SENAI,
em seu Núcleo depesquisél Aplicada~NPA), GOro apoio da
UNIDO (Organizaçãõdas Nações Unidas para b Desenvolvi-
mento Industrial).

O orgão,já em fUlilcionamento, visa a prestar assistência
técnica e treinar Rec~f;sos Humanos especiali~adospara as
indústrias, e ? d~erélr como umlaboratôrio de~padronização e
de referência'no campo da colorimetria,

Visa ainda~esfabelecêr uma bibliotecàde referência e intro-
duzir a matéria de Ciência das Cores nos cursos especiais de
treinamento erfuturameflte. incorporá-Ia nos currículos dos Cur-
sos Técnico~;e de Enger;lJ"1ariaTêxtil.

SERViÇOS DI!;ieê>Nfv!;lS

-Padroni?:ação e verificação da performaflGet:!os i)1strúmen.
tos de medição de cores usados nas fábricas têxteis;

-Desenvolvimento de métodos específicos para as indústrias
têxteis e de confecção, para 1'1determinação de limites de
to'lêrârnda' de cor e estabelecimento dos limites para cores
e§pécff.icas ou,i9'ama de pfodQtos.

-Comparação da intensidades dos (:ustos relativos de dife-
re~tes.ç,grantes;

,~q~~inação de cores: j
-Preparação de tingimentos de calibração para .indústrias

q!JD~eossuem os seus; próprios sis~ema§ de Gorhbinação com-
p J;Jtéld()~i?:.élda;

,,€álcldo eotimização de formulações, usando substratos e
cora'míes especificãdôspelos clientes.

.;Verificação da acúidaãevisual, no qt\Jedizresl'Déito às cores,
dM coloristasou oÜtrosprofissidnais que trabalhem Com cores;

.Assistência. técnica em todos os setore~ da colorimetria

aplicélgà .flarti~()S têxteis (prepâfé;lçãO, tirígitnen'to, açabamento
eq()J1trÓledeq\Jalidade); , ,

"Projetes especiais para trabalh()s em maior escala em
quaisqúer dos assuntos acima mencionados;

,Curses especiais de treinamento e seminárids (ex.: Colori-
metria Industrial, Tolerância de Cores na'lndústria Têxtil, Com-
binação'de Cores, Automatização de Tinturaria, CAD/CAM...)
realizados no CETIQT ou nas indÜstrias.

RECURSOS TÉCNICOS

-Espectrofotômetro MathisColore sistema de combinação
computadori;z:ada de core~;

-Espectrofotômetro Datacolor Texflash cõm "software" Osiris
de combinação de cores;

-Espectrofotê,metro BYK - GARDNER/MIT EXACTA com
"software" FTS de combinação de cores (a ser instalado em
agosto'91~;

-Aparelho de tingimentode laboratório AHIBA TURBOMAT
com um microcontrolador de processo AH IBA 1000;

-Aparelhos de tingimento Tin9iomat (Mathis) e BFA, ambos
com microcontrolador de processo DATEX;

-Sistema de pesagem controlado por computador, consistin-
do de duas balanças eletrônicas Mettler conectadas a um com-
putador;

-Cabines para avaliação de cores Spectralight, Twe Vue e
Judge (portátil); .

-Farnsworth-Munsell 100 Hue Test, Munsell Matchpoint e
Glen Color Rule para testar a visão das cores dos profissionais
(cólo~ístas); .

d;(oleção completa têxtil Munsell-Scotdic (algodão, poliéster
e poli~steJ/algodão);

-Coleção completa dos sistemas Pantone e Colorcurve;
.Biblioteca de referência;
-Coleção de cerâmicas calibradas pelo NPL (National

PhysicsLaboratory) para calibração e avaliação dos espectro-
fotêmetros disponíveis nas indústrias têxteis brasileiras.

Ôe'i!1tiamêntõdà êOl'ro~i1J~rã-q:iálidadee redu.z~êàstos
Em depóim~m!oàRevistaçie Química In-

dustrial,o Dr..Ro'6edHirscHI~r,especialista
da UNESCOa çargode instalareoperaciona-
lizar o.J;.âbor;itóriqde COlorimetria'Aplicada,
afirmou que a melhoria de qualidade e maior;
aceitação não.são o único benefícioda melhor
gestão da cor nos produtos. Uma receita otimi-
zada de tingimento.pode implicarem redução
de çustos slJperipra 50% na obtenção de uma
colóraçãodesejada.

"MlJitas empresas de países industrializa-
cIos.adotam,como rotina, o colJtro{e,€!§Jrito~,
cor dentro elo quadro geral do Contróle de
Quafidade.pgerenciamento da corjáé parte
ilJtegrante desse controle maior, que consiste

na monitoração de todos os 'fatores que.exer-
cem influência sobre a cor, o que, na verdade,
coméça com a qualidade do substrato e pasSá
~os processo,de fabricação e de ~~bamento."

Q4abqratório de Colorimf!tria~plicad~ po-
detá ";jjudar a indústria a introduzir e aplicar,
como r"tina, métodos atualizados de gerencia-
mento d8 cor, quantificancJo os fatores ele tingi-
mento, procJuzindo proces'Sos consistentes e
utilizancJo, sob anossa orientação, instromen-
tos computadorizf!dos para esse controle bási-
co,que otimiza a~ receitas de fingimento e
observ~um fluxo consciencioso r;Je:ativicfaeles
paralelas que desemboca nvm prodÚto de me-
IhQr qualidade e de pronta aceitação pelos
clientes."
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Po11fjçfJ. Teçnológica

PADCT 11
ABQ ~bre deba,te e questiQR~~qrit~f{(!)sde

a~âf;â(jãp, dptação e aJocação de
recU1;s..()S~.ai{P.~fJrojet2$gieQuímicae

JEngenharia Química

Carta da!A~soclação Brasileira de Químlca.à
Secretapla'CjeClênclae ~ecndlogla:

Rio de 9a:'heiro.09 de novembro de 1990
1Im"o.§r'2Prof. José Goldemberg
Sel'
S.eonorSecretário.

A Associação Brasileira de QuJmica)entidad~ funôa9aem
l~~eçontando en;:seu-s qu~â~oscom.p~rcela exwesslva ôe
protTssi9.pais,pesqui~adores, empresas que fazenip~J1e da
comunidade científicae ~ecnológica.r1'acional,~eali~ou.~..~)28a
1~.~e.9utubro p.p~,.na c~déldedg Rlpqe Janeiro, o X,<XCon-
gres$0 Brasileirode Ouímica.!OEvento serviu parareunit espe-
cialistas.promover debates sobre temas de interesse.atual. e
çólher sugêstPes"ef~er recomentlaçõessoQre questões quê
afetam diretamente aquímica brasileira.

Acreditamos ser~de interess'e dessa Secretaria dteór da
discussão que resuJtoljdam~sar~çlonda: sobre o ".'p~QCT.A
referida.sessão foi coordenad~,pelo Rxof.Roberto Roàrigues
COelhodoJnstituto Nacional de Tecnologiae tel,(~.como deba-
ted()res s~roís. E:uclE!JB. Paniago d~WfMG, qq()r9E!naçlgJdo
,~ dQs~. s Campana(3erez;q'aCODE'fEC,membro
do . '.'a. An! ,CarlosMassabni,da UNliSP.eJosé~ércio
B:eira da ti, c'âr. -

,ante os.deb~tE!sJi~OUclaro qQ~()PAIDC!I não,atingiu
'p(egar)i~,!!Ite.seus objetivos maipres. Q~ edita,is erélmpom,etex9s
e d~ dlf:ICII'I~lturamesmop1;iraaquelespesqUlsacjores c()m lârga
expe~iência naelaooraçao deij:lrojetos. Atésnica dean~lis~sdãs
pr()postas. submetig.as a julgamento~er1;i falhél" sendo difíçil o
'acor:tJpanhameoto d~ sua tramitação até a fase.Gle julgamento.

, .lt. decisão final sobre os projetos visando sua seleção e
I?~ij;)~igaçã(),.era tomacja de maneirél;a9odada! Os critérios de
~sçolnados participantes e de,enqu1;i.âramento eapr9vação dos
projetos n~o era.m transparentes, Em períoào rel~tiV<imente
curt~paraavaliação criterioséliivrqn4rnerQ reduzido cde espE!:
çia,listél,ssE!ntifam-seobrigados a julgarem volumes apreciáveis
de propostas, prejudicando. assim, uma avaliação mais sólida
das propostas ;;Ipresentadas.

~

o preocupant@é que o pADCT!lIesteja sendo lançado
atualmente sem que tenha sido feita uma avaliação adequada
do q!J!:ifoi o PADCT I. Esta constatação é aplicável tanto á sua
gestão pela SeCretaria Executiva, como pelas Agência~ quanto
a execução por parte dos beneficiados (ou vítimá$, sàgundo o
comentário de um dos debatedores). Há o pressuposto de que
ail)da é oportuna tal avaliação.

Ao que se"'deprende a partir de a.lgl'lmas~,das informações
disponíveis sobre'o PADCT 11pouco foi feito para; resolver os
pr~blem~s anteriormente apo

.

nt~dos. A~iCiOnall)1
.

e
.

n
.

te
..

..bsr~cur-
$Os prel/Istospara o PADCT 11ficam mUItoaquem.dodeseJável
paraos,prqj@tos que venham atender os. objetivos. 00 programa.

,Fstas opservações não têm o caráter de crítiçadoque se
passQl.lanteriormente.e sim d,e c;aracteriza,r pontos a, serem
corrigi~os 9urd:nte ~,!iIxecução do Plano.,Éjndispensável que~e
estabéleçam de. imediato e~se torne público ós crorioí;lramàs,
etãpas críticas, critérios e especialistas envoll/idos noehq~adra-
mento'e julgamento dos projetos que serão apresentados, face
as atuais chamadas do PADCT 11:

GOl11êv.Sa., nós da ABa temos ó mai6r interesse pelo
sucesso do PADCTII.

,9.tenciosamente, ~"

Peter P{udolfSeidl / PresidelJte

,dffcl9PaiSeelêetarla d.e plênela e Teçnologla, daPresl-
dêAéiaélá República, àABQ:

OP/CIQ/DECOP/No. 138/90 l3ElAS/LlA, D.1=.05.12.90
limo. Sr. Df; PETER RUD(?)LPSEIDL
MD.Presidente daAs$ociação l3rasileira de Qufmica
Rio de Janeiro. RJ'

Ref.: PADCr - 11

RecebLde V.Sa. cópia da carta do Prof. JOSÉ GOLDEM-
l3éRG emeomentários sobre "o teor da discussão que resultou
da mesa redonda sobre ol/PADCT", durantep XXXCon~resso
l3rasileiroc!e Ql.J.fmica,ocorric!oi7o Rio deVaneiro, de'08 a 12 de. "'. -
outubro p.p.

Cumpre-se apenas comentar as segLlintf!s~alirmaçÕes:
1 - "O preocupante é que o PADCT-II esteja sendo lançado

atualmente sem que tenha sido feita uma avaliação adequada
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ç/().que foi o PADCT-I. Esta.constataçãoé aplicáw:!/ tanto à sua
!festjiopela Secretaria EXf!cuti~a, corpo pelas Ag~ncias quanto
a execução por parte. dos beneficiados".

O sJ1bprograma de PGCT encom..endou uma avaliação do
PADOr, que foi,realizada pelo Núcleo detí,Pqlítiçae Administra-
ção de Ciência e Tecrologia, da Universidade Federalida '8ahia
sob a"coordenação dp prófessorEduardo Rappel. Este docu-
mento nps foientregue 00 dia 04/1 O/9O,.tem 346 páginas e lista
cerca de. 90cfocumeptq,s'relativos ao PADCT, entre relatórios,
aoáliseS'~e.avaliações. ..

Lemoif cuidadosamente este documento e analisamos as
ob!}9/1)taçf!esfeitas E1implement?,mos nJl,Jitasda~. sugestõ~s.

EX{f,õterp5 relatórios do GEA, formado por especialistàs de
reo()me iqtefoacional'€I que avaliam o PADCT,p trabalho da
Secretariá 'Executiva li!'das Agências, baseando-se em cente-
nas de visitas "in-Ioco"e entrevistas com os cçf'ordena"doresdos
Grupo.sTécnicos eo.sdirigentes das Agêriçiás. "

Má inúmeros relatórios de consultores "ad hoc" sobre o
anàJlme.l1tõ de programas específicps.

"Não.podemos, em síntese,coniiorç/ar cqmaafirlJ1ação feita
de qtie não houve avaliação adequada do PADCT-'/.

2c '~o que se deprende é1.partircie,algqm..asdas infQrmações
d(spon[veis sobre o PADCT-II poucodoi feito para re"solver os
problemas anteriormente. apâotados".

É lamentável ÇJued',4ssociaç"ão Brasileira de ~QlJímicanem
aOrrrfl(Jctl?fpro"r;ur~.§e.."infórmar nas f()Otes oficiais, .,

Trabalhamos ihteq§arpente para a solução dos três proble-
más apqntados pela maioria dos membros da comunidade
científica,.quais sejam:

- At,rasps ~ ft.~traves na'lm{JoJjação de equipamentos.
P€}gamento dos valores contratados em atraso e sem

cor.rfJçãomonetária.
"'c Falta de cfiyulgação dos editais.

ParaJioPA.QÇ-';4/já.Jemos solL!çõesgara toçJoseste.sproble-
mas. I},s,im..fQoitáçQI?;;'de;,;equipam..entospara a'pesquisé1.tcientífi-
ca e tecnológica pode ser feita hoje sem qualquer 'enlrave
bL'roçrático, graç.as .a IfliE}.°1Ode 29/03/90. Q,s valo.res contrata-
(lô~';sfãq,-Sl?ndofJafJos religios?fl;if!ntfJem dia eCQqjÍgidospela
fj3Tf!J.(E~t,amospu/;Jl1candoo INFORME do PADCT e divulgando
ao mm(irno pela Imprensa, em seminários e congressos, em
reuniões nas~universidades.

, Ó 99curJiénto..l!JásicQçoPAPC7;IIde Químicae Enflenha,ria,
foi amplamente. discutiçJô coma comunidad~, el7] ii1úmer?s
reuniões.

gsperamos que a maior estabilid~de "administrativa .eda
iconjUQt!j~{lmacro-econômica donovo Governo assegur~mcon-
ç/içóes aiJe.quadas para al~xec'Oçãoç/o progr€ilmasem~percal-
çqs. .

Aqual{ficaçij.o dos membt:os doprupo Téc;nicoec/os Comitês
Asses$oresestá senrjoarialisado cuidadosamente e o Docu-
mento 13ás/co,do PADCf:JJ tem uma série de instruçi5es especí-
ficas nfJste. s.fJtttic/o. . ~ ~~

Ol?prazos de ap,esentação das.,propastas foramdilata,dos
para 'V3 meses, os prazos de avalia,ç~Ôdas propostasToram
aumentados, gsprazos dos .atos burocráticqsforam diminuidos,

Temos fundadas esperanças .ç1eque o PADC,T-nse efetive
de,forma fluida,eficiente êsem tropeços. . . m '"

3'- "Ac/icionalmente, os recursoS previstos para o,PADCtll
ficam muito aquém do desejável para,'oI?Projetosque venham
at€!l1d€lf<os~objetivosdo programa". . ' .,

o.srI29cU.(SOSprevistos nJ) PADgLI, para Química .~.Enge-
nharia,Quírpica foram de US$ 34. 28:q.0()0,00. .Q€!stelotaJ,foram
iJfetivame.n!e~desempol$ac/os eapliçaoos pelas .€/r1tidqdq,sda
área de Química apenas US$ 23.322.000,()0 até .:JO/10/9g.

O eADCT-IIprevê a apliçação de US$ 54,4 milhQes. a BIRD
acendlJCOm a perspectiva de uma passível ampliação para US$
108,8 milhões, dependendo do resultado da avaliaçãoque será
feita no final do 29 ano do progra.ma,

Está havendo, pois um ponderável aumento ,dos recUrSOS
colocados a disposição da área~deQuímica,. Apreocl!pação do
momento é verificar qual a capacidade de aplicação eficiente de
recl.!(sos que hoje existe,na comunidade de pesquisadores. da
áreaae Química e Engenha,ria Química.

{:$pero que estes esclarecimentos possam contribuirpwa
uma melhor imagem do PADCT na Associação Brasileirade
Química.O PADCTé urnprograma pom ampla participaçãoda
comunidade e seu sucesso dePltnde da cooperação de todos.

Atenciosamente
Caspar ErichStemm~r
Diretordo Departamento de CoordenaçãoedeProgra,mas
Secretariada Ciênciae TecnologiaPresidênciada República

Ofício com Informação do Coordenador do GT"de
QE~j'Prof.Eucler P;Paniago:

Belo Horizonte, 28 çje novembro de 1990
Exmo Sr. Professor Caspar ErichStemmer
SecrfltárioExecutivo do PADOT
BrasJ1ia-DF

Senhor Secretário Executivo.

Atendendo suá solicitação contida, no ofício DECOP/135/90,
de 23/11/90 gostaria de esclarecer:

O Presidente da ABG, Peter Rudolf Seidl, em seu ofício de
9/11/90, encaminhado ao..,Prof. José Goldenberg, refere-se à
mesa redonda da qualo Dr. José CarlosCampana Gerez e eu,
participamos durante o XXX Congresso daAssociação Brasilei-
ra de;Química" no Rio, em outubro próximo passado.

Nossapartieipação nesse evento objetivou dar continuidade
ao processo deinteração com a comunidade e divulgação do
planejamento,realizado pelo Grupo Tecnico do Subprograma de
~Química e Engenharia Quimica para a segunda etapa da
PADCr. {:sse processo teve inicio'durante a etapa de elabora-
ção do Documento Básico do Subprograma de Química e En-
genharia quando, em 1988,os membros do GT realizaramuma
série dflpequenas reuniões, praticamente em todo o país, com
pesquisadores, tecnólogos e empresários, para avaliar as con-
sequências do PADCr ná'sua primeira fase, a pertinência de
dar continuidade a esse Programa, bem comO.para a definição
das prioridades do SubprogramaQEQ na sua segunda fase.

Dahdo>continuidadea esslJ processo, as primeiras vesóes
c/este Documento foram apresentadas à comunidade, em, 1988,
durante as reuQiões da SBPC e SBQ (julho, em São Paulo), da
ABli,Q(outubró, em Porto Alegre) e em 1989, em Fortaleza,
durante a reunião anual&daSBPC e SBQ.

Como..se obserya, nossa participação nessa mesa redonda
deu continuidade a esse;processo e caracteriza de maneira
contundente a transparência que tem caracterizado a atuação
do GT".de Subprograma de Química e.Eng"imharia Química.

Essa, transpwência encontra-se ainda muito bem documen-
tadcinQpróprJo.Documento Básico do Subprograma que registra
'09 seu'~nexo'i entre outros itens, um "Histórico Retrospectivo
dó $ubprograma", um "Diagnóstico de área de QEQ", uma
'~valiação dos. G:ritérios, Mecanismos e Procedim..entos do
PADCT'i etc.

Por~esta raz~o é extremamente~greocupante a atitude do
Presidente dà ABQ ao fazer, subjetivamente, sua avaliação dos
resultadosdareferidamesa redonda. Demonstra um desconhe.
cimento da,r~f1lidade imperdoável para quem ocupa sua posição
e, .maisainrja, caracteriza, uma ofensa é!PSmembros da comu-
nidadeaô afirmàr..que/o.s mesmos aceitaram participar de um
processo de avaliação c/e projetos realizado de "maneira aço-
dac/à",

Coloco-me à disposição de V.Sa. para respander cada uma
dasquestóes levantac/ãs pelo Preside(lte da ABQ em sua carta,
porém julgo suficiente encaminhar-lhe, mais uma vez, uma
cqpia do Documento [3ásico do Subprógrama, com a observa-
ção de que estas questões estão ali analisadas. Lembraria,
ainda mais, que esse Documentá foi,por diversas vezes, apre-
sentaç/o à comunidade, para o recebimento de sugestões, as
quais fo.râ1T1sempre a,va,liadaspelo GT.

Atenciosamente,
EuclerB. Paniago
Coordenador do GT/QEQ

ievistllde Químipa,lndustrilll N2684 17
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Carta da ABQ ao Prol. Caspar Erich Stemmer da scr

Riode Janeiro, 7 de fevereiro de 1991.
IIrno.Sr~ProLCasparErich Sternrner
MDDiretordoDepartamento de Coorden"açãode Programas
Secretariéida Ciência e Tecnologia
Presidência dá República
Ref.: OFlcIO/DECOP No. 138/90

Senhor Secretario,
Agradeço a pronta e circunstánciadarespostade V:Sa. à

nossa carta dirigidaa Prof.José Goldemberg sobre o I1PADCT.
Acreditamos que ainda haja pontos a comentar. Estes seguem

, abaixo.
1 -Avaliaçãodo PADCTI:Esta é umaquestão central. Fornos

agradavelmente surpreendidos pela notíciade que urntrabalho
extenso foi realizado neste sentido e que muitas das sugestões
foram implementadas. Lamentavelmente esta notíciaé docon-
hecimento de poucos. O próprio coordenador do GT de QEQ
não soube informara respeito quanto questionado durante a
mesa redonda sobre 011PADCT.

2 - Solução de problemas com o PADCT k As medidas
memciomadasno ofíciode V.Sa. muitonos alegram, mas tam-
bém camecemde maiordivulgação. Aslamentações e comentá-
rios ,irônicos que partiram dos contemplados pelo PABCT I
aurante a mesa redonda nos levaram a acreditar que os proble-
r;fuaspersistem. Existe ainda mJtraquestão, ae igualgravidade,
no qwe,concerneà distribuiçãode recursos,concerne à seleção
dás pessoas que participamdas instâncias decisórias e o trata-
rne.l1ltodispensado pelas agências aos processos que Ihes são
swbmetidos. AAssociação Brasileira de Química teria grande
interesseern saber quais as medidas adotadas para corrigiroS
probler;wassurgidos nesse aspecto da condução do PADCTI.

3 - Volumede reeÜrsos alocados: Acreditamos que alguns
exemplos sejam ilustrativos. A chamada QEQ 01/90-02 tem
corno.objetivo.sgerais"t.. formação de pessoal a nível de Mes-
trado e Dowtorado, através do fÇ>rtalecimentoda.infraestrutura
detclitrsosde pós-graduação em Químicae EngemnariaQuímica
enitodos os seus aspectos,...iprevendo.um total de 4,080 mil
B"FN'Se 1.600,00 rnildólares para este fim.Um estudo recente
sobre a pesquisa em química nas universidades brasiléiras
estimou estatnecessidade em torno de 25 milhões de dólares.
A nivelde projeto individual,tomando o Institutode Quimicada
UFRtlcomo caso espec.ífico;vE?rifica-seque a sua maior defi-
ciência está na falta de um espectrômetro ae res'sonância
magnética nuclear cujo custo édeaproximadamente 250 mil
dólares, muitoacima da média por projetb.

,Na t(,)ca.l1ltea Projetos de.PeB. estes têm por objetivo "... o
desenvolvimento de produtos e processos da indústriaquímica
de ponta."Wmtotal de11.5 milhõesde dólares estáprevistopara
até 10'projetos. Projetos recentes implantados na área de
quimicafiná giram, em média, entre 5 e 15.milhões de dólares
cada.

Acreditamos que o volume de inversões previsto para a
Químicae,EéngenhariaQl'Jímicanaatuál fase do PADCT11seja
compatívelcom umexcelente reforçopara a ação de formamen-
to"do CNl11q.Distribuido da forma .descrita nos editais não
cOmpensará; em hipótese alguma, a falta de recursos do
~NDClie~INEP nos últimosanos. A Associação Brasileirade
QuJmica~mantérn, polàanto, a sua afirmação. Gabem ainda
alguns comentários referentes à carta do ProLEucler B. Pania-
go. .

1'- Face à falta de informacões regulares de um lado e
notíciaspreocupantes dj1parte de colegas que,participaramdas
reuniões doGT/PADCT,outro, procurarnos o ProLPaniago para
esclarecimerHos. Em julho de 199Oenviamoswma carta solici..
tando as 'pró-memórias das reuniões do GTIPAIDCTpara divul-
gação jEl.ntpà com'tlnidade. Não tendo sido Çitendidos até
outubro, programamos a mesa redonda sOl:>re'oPADCT11para
nosso Congresso..

2 -A mesa redonda gerou mais dúvidas do ql'Jeesclarecimen-
tos. Procuramos pessoalmente o Coordenador do (8T para
manifestar nossa insatisfação com esse quadro. Na opinião do

ProLPaniago a Associação Brasileirade Quimicadeveria dirigir
seusquestionamentos ao ProL Goldemberg e nãq a ele. A
consequência foi a carta respondida por V.Sa.

3 ~O Presidente da AsSociação Brasileirade Ql:Iíniicàtema
responsabilidade de encaminhar asinquietaçães dacorntJliiôa-
de por ele representada às instâncias pertinentes. ForamOs
próprios membros desta comunidade que manifestáram o des-
confortode terem participado de um processo de avaliação de
projetos realizados daquela forma. O termo "maneira açodadâ"
foi utilizado por mais de uma das pessoas que deram o seu
testemunho.

Aproveitamosopor1unidadepara reiterar nosso interesse no
sucesso do PADCT11.Permanecemos ao interirodisporde V.Sa.
para aprofundar nossas considerações sobre os pontos aqui
levantados.

Atenciosamente,
Peter Hi:JdolfSeidl/ Presidente

Carta dá Chefia do Depto. de Qulmica da lUFSCà scr

Florianópolis,27 de maio de 1991
Exmo. Df.José Goldember
Secretaria de Ciênciae Tecnologia
Brasília-DF
Os professores e pesquisadores do Departamento de Quími-

ca.da Uf4SC na sua unanimidade, vêm expressar sua cOnster-
nação diante da exoneração do Prof. Caspar Erich Stemmer do
cargo de Diretor do Departamento de Coorqenação de Progra-
mas dessa Secretaria. O Prof. Stemmer vinha realizando um
trabalho irrepreensível à frente do PADCT-lI. Sua saída repre-
senta um grave retrocesso para a comunidade cientffica nacio-
nal, ao trazer consigo a insegurança e a indefinição a um
programas que se constLtui em uma das poucas esperanças
concretas de financiamento à atividade cientifica no presente
momento.

Expressamos ainda nosso apoio integral ao Coordenador do
Grupo Técnico g do Comitê Assessor do programa de Quími-
ca/Engenharia Química Prof. EuclerBento Paniago, cuja renún-
cia ao cargo também nos consterna.
.. L,amentamosque a insatisfação de alguns colegas, exacer-
bada pela presente situação de cortes na área de Ciência e
Tecnologia, haja provocado uma decisão politica intempestiva
e injusta que resultou na exoneração do Prof. Stemmer e na
renúncia do Prof. Paniago.

Muitos de nós, que não tivemos nossos projetos aprovados
o/Jpriorizados nesta primeira chamada do programa QEQ, nos
sentimos injustiçados com as decisões do C.A. Jamais, entre-
tanto, pensaríamos subverter as regras estabelecidas, qde nos
asseguram, como a todos os nossos colegas, o direito demo-
crático ao recurso.

,A responsabilidade pela frustação de tantos pesquisadores
não deve ser buscada nos G.T's, ou C.A 's. Ela nasce de uma
demanda brutalmente reprimida do setor, situação essa que se
tem agravado nos últimos dois anos. É com pesar que consta-
tamos que os únicos frutos concretos de tantas promessas de
apoio à ciência e tecnologia sejam dissensões e desconfiança
dentro da comunidade, coroadas por atropelos e desrespeitos
ao trabalho sério de muitos colegas.

Confiamos na experiência e devoção da Va. Excia ao desen-
volvimento científico e tecnQlógico brasileiro ao solicitar que
reconsidere a exoneração do Prof. Stemmer, cuja dedicação ao
programa do PADCT 11permitiu resolver importantes problemas
na Sl,!aimplementação.

Atenciosamente,
Valdir Correia,
Chefe do Depto de Química
Rosendo Augusto Yunes
Coordenador P.G. - Química

Cópia aos membros dos G.T's, C.A's da comunidade cientí-
fica e aos Professores C.E. Stemmer e E.B. Paniago.
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Artigo técnico

Compósit.os
Regina C. R. Nunes*
Elolsa B. Mano*

Cresce o uso dos materiais compósitos na
engenharia. Este artigo define com clareza o
que são, sua rEJsistência mecânica e algumas
das principais aplicações

A palavra "compósito" foi criada quando a indústria
exigiu uma expressão mais abraFlgente do que "plástico
reforçado" para descrever o produto final r~sultante da
associação de matrizes resinosas e diversos elementos
estruturais reforçadores. Esses produtos se incluem.entre
os mais importantes materiais deengenbaria. Apresen-
tam elevada re.sistência à tração e alto móduío, quando
referidos à u.nidade de~pes01.Podem ser conceituaaos de
difeJentes maneiras, conforme QSautores.

De acordocqm~çccersley2, compósito é um material
formado por constituintes que permanecem reconhecí-
veis. Todos 0$ materiais polimériéos .contendocargas
r~forç<ldoras ou inertes podem ser considerados çomo
compósitos. Este termo não é geralmente aplicado a
polímeros modificados por partículas,sendo méiis usado
para designar polímeros reforçados por fibras.

Segundo Chawla3, compósito é um material que con-
siste em duas ou mais fases quimicamente dfstintas, das
quais ulJ1aé a que pá a principal. resistência ao esforço e
a.:Oi!Jtraé'omeio de transferência âesse esforço.

Do ponto de vi~téi de Moore .e Kline4, corrl'pósitos con-
sistem na mistura, heterogênea de dois ou mais compo-
nentês, os quais pefr'hanecém éOrflo fàSe$ discrefa~;
constituem uma ampla classe de materiais os quai~ po-
dem assumir muitas formas. Composições pblirlj,léricas
contehdq cargas irfen~.s. ou. refqrçádoréis representam
uma delas; laminados formados por camadasde dlfer~n-

'tes materiais são outra forma; materiais impregnados, em
que um componente é depositaçlo na estrut(.Jraporosa do
qutro componente,s~o éiinga ojJtraforma.

Outra gef.inição para compósito é encontrada em Ho-
s9t01. Ç.ompósitoé ull) materiál, çqn;JPO'sto,criado pela
disposiçãp órganiz:ada de peloeF1;1engsoo.iscomponentes.
compatíveis: ',lIma carga (Oli! agente c!ereforço) °é um
aQL!Jtinantematricial (ou resina), que são selecionados a
fim de serem conseguidas características e'propFiedades
específicasnb j:>roduto final. Os componentes de um
comP.ó.sito.nao Se dissolVE!m ou se descaracterizam com-
pletám~nte.um em relação ao outro. Apesar disso, atuam
concertadamente. A interface entre eles pode ser fisica-

* Instituto de Macromoléculas Universidade Federal do Rio de Janei-
ro C.P. 68525 - 20.000 Rio de Janeiro, RJ
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mente identificada, e o comportamento e propriedades
dessa interface geralmente controlam as características
gerais dó produto. Umcompósito apresenta propriedades
de resistência mecânica superior a cada um dos seus
cómponentes, tomado .isoladamente, desde que o ele-
mento estrutural tenha condições de interagir com o ele-
mento matricial. A Figura 1 ilustra este efeit05.

Segundo Hearle6,compósito consiste na dispersão de
um material em outro, podendo um deles, ou ambos, ser
polimérico. Fibras têxteis reforçam borrachas em'pneus;
fibras de vidro rêforçam"resinas reticu'iádas; borrachas
dispersas aLimentama resistência do poliestireno; papel
reforça resinas fenólicas em laminados; negros-de-fumo
reforçámas boFraeHas;etc.

De acordo' com Gerstlé7,corripósitos são materiais
resultantesda associação de dois ou mais componentes
distintos; entretanto, esta definição é muito ampla para
ser útil. Mesmo se for limitada a p<>límeros,elã vai incluir
co-pdlímeros e misturas poliméricas, plásticos reforça-
dos, materiais como borracha carregada com negro-de-
fumo, etc. A'ssim, o autor restringe esse conceito:
compóE;itossãoaq'Ueles materiais formados pelo alinha-
mentode fibras contínuas, rígidas e extremamente lon-
gã"s, dentro de uma""matriz ou aglutinante resinoso,
p<>limérico.

Na cõnceriiÇao de Williams~.êompóSitos são materiais
de"éngênhâriaformaeos pela associação deumpolímero
cén1um sólido não polimêrico, ou pela associação de,um
polímer'o'sobuma forma com 0 mesroo'polímeroSOb0utra
forma. Pneurí'láticossão compósitos de Umpolímeróélas-
toméricÓ,um polímero fibroso (cordonel), negro-de-fumo
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~ arame de aço, para reforçar o talão. Tintas contêm
fundamentalmente' um aglutinante polimérico, além de
carga, pigmente e umpolímero roodificadorde viscosida-
de. Poliéster>reforçado,comfibra de vidro pode consistir
em camadas de tecido de fibra de vidro, impregnadas e
recober!às ijÕr um polímero de estrutura reticulaCla;ma.
C1!eira~compensadaé formada porcamadas altemaCJasd'e
folhas fipas de madeira (um polímero natural) e um aqe-
sivo polimérico. Produtos'esjOOnjososresultam na disper-
são de células de ar em uma matriz C"ontínuade polímero.

Num conteito amplo, Sheldon9define compósitos co-
mo materiais de cloisou mais componentes em que afase'
Contínuaé repres~ntadapelopolímero,e a fasedescon-
tínuar pela carga; por exemplo, borracha e negro-de-fu-
mo, redes poliméricas interpenetrantes (IPN). Estes são
cõnstitúíâõs de "'polímeros com reticulações de"caráter
""'..' " ",'

tísico ou químico, emb,ebidosemmonômeros líquidos,de
baixa viscosidade, cuja penetração na rE!demolecular é
fixada através de sua polimerização in,situ. Esta é uma
das maneiras de se'obter IPN. Quando a'rede é elasto-
merita, recebe a denominação EPN1O.

Assim, di~nte dess'és conceitos çJiversH1bâdPseado~
!ando o çr:itériomais abrang~nte,~de..sediz~r que:
'Çompósitos são uma classe demateriai§ heterogê-
I;1~OSr'q1ultilásicos.podendo~erou não poliméricos;em
qU~]JI1J~os"componentes'idescontínvo, 5:lá aprincipal
re~lstênciaao esforço (comPonenteeS!FUtur~V'ie oó;utro,
contínuo, é o meio de transferêIJciaSesse esfp!ço (com-
ponept~matricial). Esses~0mpot;lentes,nãose~dis§01\("em
Ou,.$'9 descélracteri~am compleJarnente;~_apesar,disso,

atuam.-conêertá~ameAtE!,éas ~ro~riedades,dq cOlõ1junte
Sã()*~~periofe~às deêéldacomjjônenteindividual","Ainter-
face entre eles tem influência~dominantesobr:eascarac-

,~, ' " -, "- " ' ~~ - ~', '%. -;~

te~íst.iC$lS dos compésitos; , ~

E~ses.JTlélteriais,qeieng,enbtariaJ:>ferecemiaos .especia-
Ii§tas sldficielJtevers~tiliqade ,j:5~~élaténderf!s~exig~rlcias
apreseRtadàs 1001',_esp~eifipações,.pouco remUOS, bem
como~responder aos~desafio~, re~re_s~ntéld_!lspela Jesi~-
têgciii,em ar!lbieitE!s.&g!essi\lO~jgerado~)pelp~calpr,_umi-

!I~acl~,'PloclYtos~q~ími~s,~_etc. 1M) cQar ~1d111coIDpqsitp",p
,l;)je&iv(),~cornbiRàr~materiais~~seJT1elhantesou,difE!,rentes,
:a fjlp; d~. de§efLVAlverprqp!iec;!aQ~~srnyitas v~~gs} conflh
tantes, relaçlonaQa~à~ cafãctérL~ti<la§'exigidas4:)elo"iê!J1e-
fato. '" '

,,0 elE!rneJjto-*estrUf\jr!lr.Põdis~mummateri!ll orgâniCQ ..

q.1:t!inorg~nicç(m~J~i~{()u,çerâ!iT1iq,(»)iQ~f9r.Q1~ tegylar ou
ifr.~gliJtar..,fibJÔSO-(teçidO;0u:m~oiteçielo) eu Ji?ulverylento
(esféripe ou. cristalin(»), ,§oJl;'lqs,' fr!lgmentos;~çl1ptap()s
(comoflocos)1tOu col15'fibrasmuito curtas, de dirnensõ~s
CiI!J~!l§eFmPlé.QíiI~les"~e~.f!1ateri~l-~moO0CFistgJ,iqo"~Wl!isk-

er"),', ~~S!t1d? o e;t~tn~~o"estrutYr.Ç1I~~ u[f;1,'\y~is.~er", "te~

~d~lo~: mUltoa!t0~;(O..3JtX~ 10~~-~7é!~QJ:I,', ,,"; 19~J>Slh
CPI!1@~~é\yei§ta,paçgiAó~i~áM.e! (O,,19fX~lO~i pa. ()kI"~P'x"
10e'1Psi)r'Ell.I8.ié;.'lluit"'0!i.milis:,pEi,Sêdg..Qua!'1Q0cQJ;11binado§,
com polírneros t,~JlT:l()está~~i$'iasctemper.atura§.,deaplica-,

"

ção"desses compósitos pOde,mchegar a 900!!C enquanto
que com'Psmateriais poliméricOscomuns essas'tempe-
raturasnãoultrapassam 100!!C,ecom'.ossistemas ter-
morríQidos,300!!C.EsSes compósitos têJJ1-funçãomuito
importante em aplicações aeroespaciã'isB. O Quadro 1
apresentà algU'ns compósitos, destacando seUs compo-
nenfés e seõ'emprego industrial6'B.Tr~dicionalmente, as
composlçOes'elastornericas são trafadas como misfuras
heterogê'neas.'Em unl'conceito mais atual e abrangente,
essas 1l1iSturassão consideradas compósitos11 .
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Quadro 1 .Compon,ntes e apllc,ç6es repte$entatlvas

de compó!ltos Il1dl.!strlpl8

COMPONENTE COMPONENTE APLICAÇÃO
MATRICIAL ESTRUTURAL

Borracha 'Cordonel de rayon Pneumáticos
""

náilon ou aço
-

Poliéster Fibra de vidro Cascos de Barco,
carcaças de carro

Relinafenólica Folha de paeel Laminados tipo f6rmica

Poli (cloreto de Tecidos de poliéster Lonas para caminhão

vinila) saturado,

Resina uréica Lâmina de madeira Madeiras compensadas

Poliuretano Célula de ar Colchões de espuma
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Espectr0:tnetr,iade Absorção Atômica
Adilson José Curtius*

o professor Cunius apresenta neste trabalho
um estudo detalhadosobre

espectrometria de absorção at6mica.
A Pane /JJenceFraa discussão sobre

Interferências.A Pane IV,napróxima edição,
discutirá os aspectos praticos e perspectivas futuras

da técnica, encerrandoa série.

PARTe Iti
Interferências na Técnica por Forno
d'eGrafite (Conclusãd)

~

2.Corretór Zeeman

o efeito da aplicação de um campo magnético a átomos que
estão emitinqo,ou absorvendo, com o consequente .desdobra-

mento..d,as linhas, foi descoberto em1897 por Zeeman. Prugger
"'eTórg~,,26foram os primeiros a propgr~m,loautilização deste efeito
n~ co~~ção da ateq,uação de fundo. .

Q'CéJ.n1pOmagnético subdivide os termos energéticos de

.~tb.Q1os,resultando a. subdivisãb das linhas. No caso~ mais
siQ1ple.?, cl1aljJ;1adodeefeitqZeemannormal, a linhase subdivi.de
er;ntrês componentes, o componente n com 50% Qe intensidade
e dois componentes 8,8+, e &,- de maior e me,nor energia
respecfivam'ênte, com 25% da intensidade cada um. Além da
,~UbdiVlsão, resUlta ainda que os componentes são polarizados.
~A"polarização depende' da qjreção do campo magnético em
relação à direção do observador. Se o campo magnético é
aplicado perpendicularmente ao eixo ótico, chamado qe efeito

Zeeman transverso, o componente n,i polarizado paralelamen-
te ao campo magnético, enqy.?nto que os componentes õ são
polarizados perpençJicularmente ao'tampo.~Se o campo é apli-
cád()paralelamEmte §o eixo ótico, chamado de efeito Zeeman
10ng'itudinal, o componeQte n não existe e os comp°Q.en~es 8 são
polarizados circularmente.

Apenas os átomos"singletes (S = O) apresentamo efeito
Ze~man normal. Os outros sofrem o efeito Zeeman anômalo, no
qual existem dois ou mais componentes n e mais de dois
con)pon,entes 8. No efeito Zeeman anQQ1alo. se o nÚmero de
cómpon'€mt~s n é'impar, um deles coincfdirá com a fr~qüência
da linha sem o campo magnético; se for par, nenhum compo-
nentecoincidirá com a freqüência da linha~original.

Além disso, o campo magnético pode. s~ré<fplicado nos áto-
mQ'gi\'la~fonteou nos átomos no atomizad6r. No'primeiro caso é
clifama~q, de efeito Zeeman direto, e no segundO,. de efeito
Zeeman ii1:íterso.

.Professor Associado gCYDepartamento de Química da PUC/RJ 'e
Professor Adjunto do Departamento de Química da UFRJ.

Pbde"se' ainda usar um campo magnético alternado ou um
campo magnético constahte.geradb.por úm 'm~gneto permanen-
te ou um eletromagneto de corrente constahte.'Para discriminar
os componentes n e õ'usa-se um polarizado r, que pode ser um
prisma ou um filyo de dupla refração. Dependendo da,posição
do polarizado r este deixará passar a radiação polarizada na
direção paralela ou na direção perpendicular ao campo magné-
tico. Se à campo é alternado, uma leitura será realizada como
mesmo ligado e outra com o campo desligado, de modo que o
polarizador é fixo. Se o campo magnético é constante, o polari-
zador é rotat~rio. Para o efeito Zeeman longitudiAal, não,'há
necessidade de um polarizador, já que os componentes n estão
ausentes.

Combinando as várias possibilidades, existem oito configu-
rações possíveis para a aplicação do efeito Zeeman em AAS.

O modo de funcionamento para duas.configuraçães é mo§-
,trado nas Figs. 8 e 9. Na Fig, 8 é exemplificada a configuração
do efeito Zeerpan direto, transverso com campo constante e
polarizador rotatório. Como () campo é aplicado na fonte, as
linhas de emissão se subdividem em três componentes (efeito
Zeemao normal). Quando o polarizador está na posição que
deixa passar a raqiação n, 9s componentes 8 são bloqueados
e ocómpooe'nte n é atenuado pelo perfil de absorção atômica e
peJo $u'tído;"fê"-Sé a absorvância total. Quando o polarizador
rotatóricY'estánapêlsição Õ. passam apenas.os componentes 8
e o ct!)mponEH'1te1t é bloqueado. Os componentes n estão
deslocados db perfil de absõrção atômica e não podem ser
alenuadospelos átomos, mas apenas pela absorção de fundo;
lê-se a absorvância do fundo. O instrumento fornece a absor-

vância corrigida.
. Na Figura9. é exemplificadaa configuraçãopara o efeito

têemali indireto, transverso, com campo constante e polariza-
dor rotatófid,.Neste caso, o gerfil de absorção dos átomos é
subdividido em três componentes (efeito Zeeman [lOrmal) que
sesobre'põem ao fundo, que não apresenta o efeito Zeeman.
Quando o polarizador está na posição que deixa passar a
radiação oa fonte pblarizad'â no plano paré3.leloao campo. ape-
nas o componente n do perfil de absorção e o fundo são capazes
de absorver. Se o polarizador está na posição que deixa passar
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Figul~ 8. Corretor de fun~oZeeman ~plicado na fonte. COnfigura-
ç~o.~ dj.r~to, tral)~verso, campo con~tante, polarizador rot~tório.
Exei'J1plificado para"efeito Zeeman normal.

apenas a radiação da fonte polariz§ldano planá perpendicular
ao CqlT1POmagnéticá, ape.nas os componentes Õdo perfil de
'absorção poderiam absõrver, mas, como estão desloeados da
freqÜência original, nãQpodem atenuar a radiação da~fonte.
Apéhas o fundá pode atenuar esta radiação.

. Ac~nfiguraçãà da Fig'.8 aprêsenta alguns probfema~. Aplicar
o campo magnético. na fonte, requer fontes de co'nstrução
ê§petiál, já que- as lâmpadas usuais apresentam dificuldades
para se acenderem e não emitem estavelmente sob um campo
magnético.Alémdissoo magnetodeveser muitograndepara
se obter Um campo adequado, devido à separação entre os
pólos necessária para se acomodar a lâmpada. Campos de
cerca de 10 KGauss são necessários para deslocamento ade-
qUadodos componentes õ em relação aos Te.Outro problema é
que afundo não é lido na mesma freqüênc:iada absorvância
total. Nocaso de se ter umfundo estruturado":esta configuração
pode levar a falsos resultados.
. O polarizador tambémapresenta problemas.Na regiãoUV
distanteele se torna cada vez mais opaco e causa perdas da
radiação. De qualquer maneira; a polarização já implicaem uma
perda de 50%. O polarizador rotatóriodeve girara umafreqüên-
cia alta, 50 Hz ou1 00 Hz, e devido àsua alta massa podem
ocorrer desequilíbrios. A utilização de um polarizador fixo e
campo magnético alternado não apresenta a dificuldaded~girar
o polarizad6r em alta freqüência, e a absorvância total é lida
quando o campo está desligado, isto é, quando não há deslo-
camento das linha? Neste caso o polarizadoré fixona posição
que deixa passar apenas a radiação polarizada no plano per-
pendicular ao campo.

ÃpJi~aro campo magnético no atomizador também apresen-
ta problemas, quanto se utilizaa chama, tendo em vista o calor
produzidoe a separação necessária entre os magnetos. Para o
forno esta configuração parece ser a mais ideal, quando se
utiliza um campo magnético alternado. Esta configuração leva
a sensibilidades para vários 13lementos semelhantes às obtidas
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Figura 9 -Corretor de fundo Zeeman aplicado, no atomizador.
Contjguração: inverso, transverso, campo constante, polarizador
rotatório. Exemplificando para efeito Zeeman normal.

sem correção Zeeman, perrpite a correção de fundos de até 2
de absorvância e a leitura do fundo é na freqüência da feitura
da absorvância total, de modo que corrige até fundos estrutura-
dos. Em chama, geralmente, os fundos são menores e podem
ser corrigidos com um corretor contínuo.

. Mesmo a configuração mais ideal comercialmente disponí-
vêl, quando comparada com a performance de um forno con-
vencional 'sem corretor, implica em perda de sensibilidade,
aumento de limite de detecção e perda de linearidade da curva
analítica. Isto porque o campo magnético utilizado pode não
separar completamente, para todos os elementos, os compo-
nentes õ que, portanto, contribuem com um pequeno sinal de
absorvância. Para a classe de elementos com Zeeman normal,
a perdà de sensibilidade é muito pequena, tipicamente 10%.
Para 05 elementos que sofrem efeito Zeeman anômalo, a con-
tribuição residual dos componentes dé geralmente maior, resul-
tando numa maior perda de sensibilidade. Para linhas que
sofrem efeito Zeeman'normal, as curvas analíticas em geral são
semelhantes àquelas obtidas com AAS convencional, exceto
em concentrações exageradamente altas.

Para as distribuições Zeeman anômalas as curvaturas das
curvas analíticas são geralmente maiores e, em certos casos,
tão severas que produzem um máximo na curva, levando a dois
valores de concentração para um valor de absorvância. Este
fenômeno, chamado de rollover, acontece porque o sinal corri-
gido é a diferença de duas leituras, uma com o campo desligado
e outra com o campo ligado. À medida que a concentração da
amostra aumenta, a leitura com o campo desligado tende assin-
toticamente para um valor de saturação, como na AAS conven-
cionaL O sinal residual lido com o campo ligado, tende a se
saturar a concentrações mais altas. Conseqüentemente, quan-
do o aumento do sinal de absorvância com o campo ligado
excede o aumento correspondente do sinal de absorvância com
o campo des- ligado, ocorre uma diminuição na absorvância
corrigida, conforme é mostrado na Fig. 10, e a curva analítica
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SeçiJes

":::::::~ NOVOS PRODUTOS, PROCESSOS, SERViÇOS
GHL OFERECE FACTORING

Por definição Factoring é um mecanis-
mo que se destina a dar apoio ao pequeno
e médio ernpresário com a finalidade de
liberá-Io a executar sua função dentro da
fábrica. O pressuposto básico é a presta-
ção de serviços em caráter cumulativo e
contínuo, conjugada à compra à vista dos
direitos das vendas representados por tí-
tulos de crédito (d~plicatSis).

A GHL Factoring Fomento Comercial
Lt., empresa de desenvolvimento mercan-
til que opera na praça, explica. o prbcedi~
mento: ~ empresa de Factoring realiza na
prática urna compra definitiva, à vista, das
duplicatas em poder do cliente, por um
preçg certo, assumindo o risco total do
recebimento junto ao sacado (comprador)
e sem direito de regresso ao cedente (ven-
dedor) .em caso de não pagamento.

O mecanismo de Factoring surgiu co-
mo iniciativa privada, independente"do go-
verno, para dar apoio às pequenas e
méçjas empresas, face às enormes difi-
culda(jes ql:Je enfrentam, na crise que
atravessa o país.

Pesquisa recente feita pelo SEBRAE
1'J]0straum retrÇitp dramático da situação
dessas empresas no país:

- 8,3%delÇisnão empregam técnicas
mo(jernas de marketing e de vendas;

- 80% não desenvolvem atividade de
treinamento de recursos humanos;

- 76% não usam computadores;
- 72% precisam melhorar o layout;
- 6J% não possuem rnecanismode

avaliação de produtividade;
- 60% admitem a necessidade de me-

Ihdraro sistema de gestão;
- 53% não ãdotam nenhum sistema de

controle de qualidade;
-37?/o pão possuem si~teínas (je apu-

ração de ctilstos;
- 35% r"IãofÇi~emplanejÇirpento da pro-

duqão nem~('iontro)e,(je e$t0qu~s;
~.6%~cpm;l;!guel\llexportar ,seus'produ-

tos, e, fililall'J]entei
'~.91%sócOI'J]J~ram seus iFlsumos no

mercado local.
Osempre~~rios a~sessprados cpm os

sel}o'içps~de Factoring, terão entre outras,
as~segLljFltes v.ÇiFltagens: .

.. [)e(jicaç~oexclusivae integralà ad-
mil{l'istraçãode..su~empresa: PROPUZIR
EMENDER

': Transformação de vendas à prazo em
vendas.à vista: CAPITAL DE GIRO.

- Compra à vista de MAli~RIA8-PHI-
MAS.

- Redução efetiva de todos os seus
CUSTOS. .

- Maior COMPETI1'IVIDADE de seus

produtos.
- EXPANSÃO das vendas.
- Eliminação total (jo ENDIVIDAMEN-

TO e dos MAUS PAGADORES.

DEGUSA INSTALA PLANTA DE
Ac;ÁOLEíNAE AMPLIA
METIONfNA NOS Ef.UA

Reator tllbular'de oxidaçiio catalítica de
propeno, construído na. Alemanha,
vistoriado antes de seguir para os EUA

A DEGUSSA AG está construindo uni-

dade, para 24.000 Va de acrole ína em sua
subS1CJiáríi3de Mobile, Alabama, EU;t\ e
ampliando a capacidade de metionina, a
partir da acroleína, para 16.000 tia.

A expansão deverá estar completa até
final de 1992 e elevará a capacidade mun-
diÇiI de JIletionina da Degussa para
10p,000tla.

M~MQniba é o mais imPortante Çiminoil-
çid,s? sintético, utilizado ..como aditivo .em
rÇiçãq ~mif\1al.

A u,nl(jÇide ôe acroleJna.~eréÍ a primei-
rÇi.da Qe9ILssÇifora da Aleman~a e utiliza
prQ,cesso de oxidação catãlítica de prope-
no eq"'malto índice de reciclo e baixo nível
de emissão ae poluentes.

EUCATEX APRIMORA
ARGAMASSA CORTA-FOGO

Isopiro é uma argamassa corta-fogo
desenvolvida pela Eucatex Mineral, utili-
zada no revestimento de estruturas metá-
licas, anteparos de aço e paredes de
alvenaria, protegendo-os das elevadas
temperaturas atingidas durante um incên-
dio.

Mesmo considerado excelente, o Isopi..
ro tinha sua utilização restrita a produtos
para "off-shore" (Petrobrás com 97,3%
çesse mercado), devido à elevada densi-
cade. Após uma série de estudos, o Dep-
to. de Tecnologia, Pesquisa e Desenvol-
vimento da Eucatex Mineral obteve uma
densidade mais baixa, considerada ideal,
a um custo menor e mantendo as caracte-
rísticas do produto. .

O Isopiro Leve tem massa especffica
de aproximadamente 600 kg/m3 contra
900 kg/m3 do produto convencional. Numa
plataforma de 15.000 m2 essa diferença
equivale a 112 toneladas. O produto se
torna assim mais competitivo para dispu-
tar os mercados iFldustrial e da construção
civil. Nos EUA por exemplo, 70% dos pré-
dios são feitos com estrutura metálica,
enquanto no Brasil apenas um por cento.

NOVO PRÉ-CURTENTE VEGETAL

A Tanac S.A. vem comercializando
com sucesso o pré-curtente Macrospec
L71, um derivado de tanino vegetal. O
produto pode ser aplicado na fase de pré-
curtimento do couro, possuindo caracte-
rísticas que tomam a ~uperfície da pele
m~is lisa, além de favorecer a penetração
de outros tanantes durante a etapa de
curtimento.

As linhas de pré-curtentes, curtentes e
recurtent~s são responsáveis por cerca
de 85% do faturamente bruto da TANAC
$..4.., ql:Jejl.,ema9, foi de.1)S$.24,7 milhões.
UmÇi das liTletasda empresÇi,.que,jáaten-
de .a 13% do consumo de, tanino a nível
mumdial, é aumentar a participação no
mercaGio internacional;, através da diversi-
ficÇição de produtos e de expansão. O
gfUj!)OTan~G, cpm'se(jeerp Montenegro,
R§, possui ciFlGOuQidades em funciona-
mento no exterior, em Portugal, México,
Holanda, Luxemburgo e Suíça.

'To! ~'.

CRQMRIO-"ÇONSU~TOijIA TÉCNIC,A E SERVICOS
NA AREA DE LABORATORIO" OFERECECUR$OS

Turmas RegulaFes

Çroma\Ggrafia ~asosa., AJ>$pJ;çâo,Atômiç.í!,~egur~'1ça em .Laborat6~!os e outros.
. InformaçôesnaABQ.'iel.: 262-1837
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~Seções

NOVOS P~ODl:Jl0S/PR/OCESSOS, SERViÇOS
WHITE MAR11iNS FAB,RI'CA 'PRIMEfRO

SISTEMADENlEM'BRANA PARA

GERAÇÃO DE N;ITROG,ÊNION;OPAís
A White Martins está iQ.iciando a im-

plantação dos primeiros'Sistemas de
Membrana-N2. São unidades ,compactas,
montadàs nas próprias iostalaçõ~s dos
usuários, com operação desass,istida e
fácil manutençãQ. '

O sistema de membrana consiste na

mais avançada alternativa de geração e
N2, com aplicação em vários segmentos
industriais (químico, petroquímico, farma-
cêutico, siderúrgico, metal~rgico, papel e
celulose, entre outros). Jnéditono Brasil,
m~s com larga utilização na Europa e
Estados Unidos, impllÇQu,em investimen-
tos da ordem deWS$ 3milhões em desen-
volvimento detecoorogia.

O sistema baseia-se nacapacidade de
permeação seletiva das fibras de mem-
brana. O a,..atmosférico é captado, filtrado,
cpmprimido e resfri~doante~de penetrar,
sobpress.,ão, nps m9dljlps d~ separação.
O oxigênio, assim como o dióxido de car-
bono e o vapor d'água permeiam através
qas.fibras. O nitrogênio remanescente flui
aúto~ticarffel')te.pi:lra a rede de distribiJi-
ção dou9,uário'; 'Qas condições desejadas
deR~reza~volume e pressão.

€>fer~ce significatiwas vantagens:

.é dimensionado para as rnecessida-
des de pureza, volume e pressão espéCi-
ficados pelo cliente -'- pode ser projetado
para vazões de até 1.200 m3/h, com pure-
za de 99,995%.

. o controle do equipamento pode ser
feito à distãncia.

.ÇQ]:nparado às formas tradicionais de

suprimentO,,permite reduçãb ge até '20%
dos custos. . ..

! na implantação, a White Martins}é
responsável pelo investimento,projeto,
instalação do equipamento e manuten-
ção.

Para garantia de continuidade do for-
necimento em caso ds picõs de consumo,
interrupção de energia ou paradas para

m~nutenção, ~ sistema c,gntacom a segu-
rança de "báck-up" automático d~ nitrqgê-
nio líquido.'

SegulíJdo Mau,l)oEduardo Michelsen,
Gerente de marketing de sistemas não
criogênicos da White Martins, já há 40
unida~e~ de. membrana contratadas pelá
empré~a, em diferentes ;e§tágIifs deim-
prq:btação,umâ qelas de.79 m3lhem de-
mostração na BASP', SP..tII. unidâde da
foto, hoj~ em exibição na fábrica do Rio,
vai para a Polidura emGuarulhos, SP.

Unidade padronizada para demonstração

Sistema de Membrana de Nitrogênio
Instalações acima de 8 TPDa 98% d.
pureza

~~ÇA ISO~ANTIiCOMBINA
ESPÚMA E CHUMBO

A Art Spuma, empresa paulista criâda
há nove anos, lançou o Art Custic. Inéditb

noBras,iI, c:onfeçÓionado em espuma de
p~liuretanO-P!?liéster auto-extin~uível, o
produtopossuiem seu interiqr umapelícu-
Ia de. chu.u:nbode O,3mm,. qJJe,çombinada

~àespurnaresultá em grande eficiência na
absorção a"isolamento se ruídos.

As placas possuem supertíóie~:hno for-
mato "waffle", resultando em maior área

de a,bs~rção de s~m. Sua instalação nas
paredes. elou gisos disRer1sa molduras e
telas p<;irafixação, exigindo apenas cola.
Testado acÚsticalT'lent~ p~l<2 IPT, o Art

I Gusticobedace normas internacionais de
s~gurança contra f0goe r"ecebe pintura
esp€!ciaLpara"retardar a ação do mesmo.

Atendendo as indúst~iâs automobilísti-
cas, da constrcção civil, imetal-mecãnica,

I de computação e eletro"eletfonica, a Art
$puma detéÕ1.,3% do mercadoi,industria-
lizando e co.mercializa:ndo BE1Ç.a.Stécnicas
em espuma de poliuretano:poliéster, neo-
prenEt. PVC em filr,ne e expandido e polie-
tileno expandido. entre outros.

PROCESSO HIDRO.L
COMI::RCIALlZADO NO EXTERIOR

A ABB Lummus Crest assinou acordo
de licenciamento para comercializar em
todo o mundo o processo Hidrol, de siste-
mas de combustão de emlJlsão água-em-
óleo.

A tecnologia HCSH (sistema de com-
bustão Hidrol) da empresa brasileira Hi-
drol Processos e Sistemas Ltda., permite
a combustão completa do óleo, minimi-
zando as emissões de particulados de
carbono não queimado. Com isso são

. atingidos níveis mais baixos de NOx e há
economia considerável de óleo combustí-
vel, satisfazendo-se ao mesmo tempo as
exigências de controle ambienta!.

A primeira unidade comercial usando o
processo começou a operar em SãoPau-
10 em 1982. Atualménte, há três instala-
ções operando com sucesso, e duas em
implantação.

R'evl$Jãc!eQuím!clilndustrial 25
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"MESA REDONDA SOBRE O.._.
ES;rADO-DA-ARTE De ENSINO
DAQWíMICA <;,'

ReaHiou-se em 10ae junho, na Escola
'Técnica 5ederal de Química, no Rio de Janeiro,
s9b:a coordenação do Prof. Álvaro Chrispinp.
Participaram além dele os professores Tania
$al1ta Rita, Reinaldo Carvalho Silva, José Ro-

,,~rigües,l,uiz .Kleber [yra de Queiroz e MáriS de
Sóuza AhiJeida.

A mesa redonda discutiu a problemática do
en.sinada química na universidade e, com mais
ênfase, na escola secundária e em cursos pro-
JissionaHzantes, como os do SE NAI.

Pagâ"a Jslçvânç;ia elo tem~ e",à impo~nêia
das experiências trocadas, a RQI apresentará
uma síntese dos trabalhos, em um dê seus
próximos números.

~BQ COO~RDENA ESTUDO
SE"t;~JI1IAL.S()BHE
Q.oíMICA FoIN-A...

Teye ,Jní1::io~"'em julho, sob patrocínio do

PADCT, tendo pmõ agência financiadqra a
FINEP, e COordenado por ABQ, Al;j,lFINAe
ABEQ, o projeto "Transferência de Tecnplogia e
Tecnologia Industrial Básica (TIBLrfo Setor de
Quimica Fina". ir'-
"MÂfQCJ;~LDE QUÍ'lVII'CA

EXP.'ÉHIMENT)(L". . ~

Recérn.,lançadopela~dit9raÁtica, este livro
é:o resultado da reuniãQ qeinformações lidas

Ç()11:1~lmpor;tantespara a ~tividadê gêral" elo
guíl11ico e dos profissiboais q!,je, ele uma jorma
ol.lqeputra, u,tilizamo laboratóf.iq,cof11oespaço
d~ trabál[1õ. Tenta, com cért~~â: aoollr aquela
interminávelbuscgi pelo livro 'que, contenha a
infõi-rt;tàçãoCómplet<\.queprÇ>curamos para "i:l
realizãçãodeunia atividade pratica...'eacaba"
mos procurando vários livros para, nem sem-
prê,~qjrmos satisfeitps.

Q líYro~édivididolem seis,graq,des
capítulos:, .

1~'b LAE30RATÓRlq. Design.~ instalações
ge(Flis"equiparbentos ereagentes, et,ç.

2.'$g~LJRANÇÀEMtABORATÓRIQ.Con-
ellJta,e~tocãgem, tratafí;)entq do lixo 1a",?oratO-
rial, e?CplO'sõegefogo,,'tabefas 'Contendo infor-
mações (concentraçãp máxima,doseleíal, efei!
tos, etc.) de umincontável nÚmero de substân,
~as :,guíQi1icas. TratameliJ:lo de intoxicações ',e
pril1cipgwantidQto~s\ " ,< ~

~. M~TERI~L. DELAB~RATORI~. Detalha,
mento.fãqs diy,ersos a'paratosn~c(3ssáribs ao
trabalho ~práticoe suas características comex-
ciais.

PU~:J;~es -
4. TÉ€NICAS DELABORAl'ÓIRIO. Resumo

dasprinçipais tésnicas de laboratório, acresci-
das,d1 infW'!la<;:õ~simPertg.o~es...<" p,

5. MONTAGEM DE APARELHAGENS TIPI-
CAs>,DE LA~ORATÓRlp. Exemplos de diver-

.sas combim'!9se?de aparat~sde vidro.~

6. TABELAS DE CONSULTA. São, ao todo,
68 tábelas com aS mais detalhadas' informa-
ções ffmlínguapoftdguesar-queabrang~emdes-
de aS"cores padrão para cilindros de gás até
a composIção do sangue ou do sêmen.

Cbrispino, Alvaro, Manual de Química Expe-
rimental.rColação, Sf,la de Aula). ,§ão Pcaulo.
Editora.Atica. 1991, 230psc-, 14,5 x21,5 cm,

V~ngas -Nas liv(§rias" ~atravésdaABQpelo
reembolso postal (ver anúncio nesta 'edição).

A Livros Técnicos e-Cie'ntificosEditora':LTC
está lançando a obra "PINTURA It\JDUSTRIAL
NAPROTEÇÃÇJANTICORROSIVA",de autoria
de Laerce'~dePauIa Nunes e AlfredoCarlos O.
~oD'o.~A~obra éJpqtrocinaela pela:Petrobrás,
através eloServi~,çJe pese.pvolvimentode fje-
cursos Hurmmos,SEDESe tem suaApresenta-
ção assil}ada por ~icenteGentil, professor
titularda Escola de Química da UFRJ.

'" Estã 06'fa~revela-S'ed~ graQde import~ncia
pois'poderobs óbservar que, ap~sar do avanço
tecriblógico conseguido pela pintura, há uma
grande lacuna rio que concerne à literatura
técnica em língua portuguesa. Desta forma, os
autores aprE~sentamum livro sobre pintura in-

sà'u eS~Ro r~Sd~ichserã: Estab~lecimen.
to de.cenário~EÜA, Europa e Brasil, via con-
tratação ele consultores; dçbate com a'comu-
nidade através de eventos 'específicos;'levan-
tamento de dados no exterior; divulgação das
conclusões e recolliJendaçQes através de semi-
nário nácional;'publicação Cledocumento final.

OITO GOTTLlEB RECEBE
P.Rê:MIO

Oprof. Otto RichardGottlieb, 71 anos, ,Quí-
mico Industrial, professor e Doutorep1 Químiça

foi agr!3ciad? em ja~eiro co~o "Hrêmio Almi-
rante Alvaro Alberto para a Ciência"e Tecpolo-

gia". " ," ',' . '" ~
"C'pnhepido, queridõRrespJ'rtado por'toda a

comulífdade Í:ientifica e teên'ó16gica de química
e áreas afins, oprof. Gottliebé autor de vasta
obracie!1tífica, com 550 trabalhos e 3 livros
pUblicados. Fundou e orientou grupos de pós-
graduação e pesquisa em Química Orgânica
em várias instituições inclusive o IQ/USP; ao
qual~e degica inlegrallJ1ente eI{:)sde 1'967-, e já
formou 110 mestres e'doutores.

, ' . .'
Sem n,unca abandonar suas bases, olsola-

mento, e,a elétermin~ção estrutural, de sonsti-
tÚiníes de plantas, brasileiras, s'empre tentou
explicar a vida sobre aterra através da~quími.ç:?-.

Nada revela melhor o impacto de seu traba-
lho que acitação que consta dêdiploma"confe-

rido pel;?, Uniye[sidade de HiuJ;lb.urgâ:"'A Uni-
versidade visa nonrar o dentista reconhecido
'l11undialmentequE1' através"da sua síntese in-
terdisciplínar da qWúímicade plaritas'e da inves-
tigação em evolução botânica, abriu novos

Caminh6s;par~ ayciência".

ABQ DO C,EARÁ RENOV~
DIRETORIA

ASe:ção Regional do Ceará da ABQ eleg;~u
sua nbva Diretoria para o biênio 91/93, aS'sim
cônstituída:
Presidente: Helder BarbosaTeixeira;
Vicé"Presidente: Marco Antonio de Ponte

Soares:
Secretário Geral: José Maria Barreto de

Oliveira;

Suplente: CláudioSampaio COUto;
12Secretário: João Aldésio Pinheiro Holanda;

Tesoureiro Geral: Carlos Falconiere de Araújo;

Suplente: Ary Marqu~sd<l Silva;
Diretor CienÜTec.: Airton Marques da Silva;
Suplente: Marlon Vieira de Lima:

'Diretor de Int. ICom.: Krisnamurti Campelo B.
Silva;

Suplente: Getvásio Dantas Bandeira;

Diretor Estudante:'Beatriz Tupinambá Freitas;
"Supleri'te: Lúcio Roberto Galvão de Araújo ,

dustrialna proteção anticorrosiva que pode ser
utilizado como material didático nas empresas,
nas escol~s tésnicas"nas ~scoJas de engenha-
ria e ainda ser útil aos profissionais que se
dedicam aest<ltecnqlpgia.

O livró' foi estruturado"visando 'dar um enfo-

que básico ao assunto, sendo pbrtanto eminen-
temente didático, nãó se tratando de uma obra
de consulta para especialistas. Dentro desta
idéia, percebe-se primeiramente os conceitos
de corrosão eletroquímicã, revestimento e pin-
tura industrial. Nos capítulos subsequentes o
leitor é introduzido em conteúdos sobre tintas,
aplicação e seleção dos esquemas de pintura.
Há um enfpque especial nos capítulos finais
sobre o c~iítrole de qualidade na aplicação e
na contra.tação de"s~rviços de pintura.

€Ylivro contém. ainda dois apêndices: o pri-
meiro com exerç!õiÓs e problemas sÓbre o as-
sunto visando facilitar o trabalho de professores
e instrutores,e.;o s~gundo com informações
sobre pinturaarquitetôSequentes o leitor é~in-

. troduzido em conica. O volume é rico em ta.be-

Ias, gravuras e ilustrações.

"',
I
I

Nunes, L. de P. Pintura Industrialma Pro-
teção Anticorrosiva Rio de Janeiro: Livros
Técnicos e Cie'1tíficos/Betrobrás, 1990, 276ps.
23x17cm .

"LTC -Vendas: Rua Vieira Bueno, 21
CEP 20920 - Rio de Janeiro - RJ
Tel.: (021) 580-9374
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LIVROS DE QUÍMICA AO
ALCANCE DE TODOS

A ABQ está lhe oferecendo o serviço de venda de livros pelo correio.
Escolha entre os títulos abaixo, confirme com a ABQ o valor atual dos livros e faça o depósito
no valor total de sua compra. Remeta uma xerox, do comprovante de depósito com seus dados

pessoais para a ABQ e aguarde seus livros.

Preços de dezembro/91

Enviar para: Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
RuaAlcincloGuanabara, 24 Conj. 1606

. 20031 - Rio de Janeiro- RJ
Tel.:(021) 262-1837
Fax: (021) 533-3669

Conta para depósito; Banco Itaú S.A

Agência O?O4 - Rio-A venida
Conta n!l: 24.491-7

Legenda: (AT) Ática
(GK) Guanabara Koogan
(JZ) Jorge Zahar Editores
(LTC) LivrosTécnicos e Científicos
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Seções

/",

*62 SYMPOSIUM ON ORGANOMETAlLlC'CHEMJSTRY. Utrecht,
Holanda, 45 a 29 de agosto/91 Inlo: Royal [)utch Industries Fair. P.O.
Box'8500350~RM,'Uy-echt,Hol;lnda '

Tel.:(031)30~955466- Telex: 47132

* 22CONGRESSG>INTERNACIONAL DE TINTAS. São Paulo, SP,3 a
5de Setembro 91. Promoção: ABRAFATI "Associaçãq,.Brasileira dos
Fabricantes.de Tintas. Inlo: Especílica S/C LIda:
R. ~~g.~sta, 2516" 22andar, cj. 22.
01412 São Paulo, SP Tel.: (011) 881"7388 Telex: (011) 38372

* WFNCONTRO NACIONAL DE Q1jíMICA ANAlíTICA, AraraCjbara-
SP -'3 a,6.de §:etembrd/91Inlo: Dept2Química AnalítiCa.Caixa Postal
~55:t.4800Araraquara" SP
Tel.:(OJ62),32-0444 Ramal 175- Telex: 11-19006

*6~SÊMINARI@BRASILÊIRO DE c~TALlS~ SalvacÍbr,BA.ll~A13
de s,etem5ro/91Inlo: Inst. Brasileiro dê Petróleo. Av. Rio Branco, -
t56.1~2 20043 laio de Janeiro - RJ
-Tel.:((j~l) 26,?-2923
Telex;i2'1-23184

, ~

*1tI;lÊÕCARBVI- EUROPEAN SYMPOSIUrVi ON ,

.CARBÇ>HYDRATECH~MISTRY. Edimburgo .'Escócia, 8 a 13 de
setenJP~o/9Vlnlo: Dr:"'JohnF:GibsonEUROCARB VI- "FheRoyal
SOélety01Chemistry Burlington Hou~.eLondon WtV OBNoU~

* 4~CONGRESSO BRASILEIRO DE TECNOlOGIA DE BORRACHA
~ãó Pal.do.SP,17 a 19 de setembro/91Inlo: EPI Consulloria 8;
Pla~~j?mentoAI.Lorena,35~5. '

014-21São Paulo, SP Telê:(011)885511

:;o3RQ.INtERNA"FIONAL ENVIRONMENTAL CHEMISTRY
CGRE~S IN BRAZIL Salvador, BA. 30/09.a 4/10/91Inlo: Prols.
.','.i7fa,yaJes e Vânia C. Rocha rnstit~tocTeQuímicada UFBa,
~artfri~~ Universitário da Federação, s/n 40210 Salvador, BA

. lP'SIMPóSIC>lIBÉRICOLATINÓ-AttU:RICANO pE GEo~uíMICA
Salváclor, ~A"'-14 a 19 de outubro de'1991lrlo: Sociedade ',. '

Brasilelrade ~eQquímicaTel.: (021) 232-3185 Telex: (021)32509

* S§~INARIO:O SENAI, A INDÚSTRIA E OMEIO ~MBIENTE.
yUrltipa, PR, 15 a 18,de outubro/91 PromOção: SENAI/PNUD Inlo:
~PI~Q.õnsultoriae Planejamento LIda. Av.lguaçu 1848 80250
Ç-uríti"Ga, PR

'rnI,.,(~~f~42"3738,Tele)(: (41) 3!5257

*72 GR~SSOB8ASILEIHO DE TOXICOLOGIA Niterói,AJ, 19 a
25 ubro/91 Inlo: Rua do P'á$seiô,70 Sobreloja '

20 " "0' <de Janeiro, RJ Tel.: (g21).297-0066 Ramal 115Telex
2fc39495 ' ,.

~. '"

* XX~FCONGRESSOBRASILEIRO DE QUíMICA. Recile, PE, 21 a
25gêoHtobró/~f Inlp: Associàção Brasileira de Quimjca ('!,~rnotícia
nestaedição)Rua,TerezaMelia,s/n2~ Cid.Universitária,50740
Recile,PE ~.

Tel.: (081) 271-3992 Telex (81);4078

* 12COt'JGRESSOBRASILEIROJJ>EPOUMEROS. São Paulo, SP,5

a7~~ n,J)v~&.bro/QLProrooção:~B,polAssociaçãoBrasileira de
Polímeros Inlo: Comissão Organizadora
V. Washington Luiz, Km'235,,-.13560São,Carlos, SP Tel.: (0162)
72-2892 Fax: (0162) 72-740~

* VI SIMPÓSIO B~ 1l:.~!R()DE QUíMICA TEÓRICA. Caxambu,
MG, 17 a20 dê 'Í;í~o/9'1 Inlq:..FernandoOrnellas Caixa Postal
20780- Cid.Un itâria,01498São Paulo,SP .

Tel.: (011) 21O-2122"RamaI33?
"if' .'

"
'!!

!i'!Jo..' " ";.e , ""C'-
* 102~SEMINARIODELABORATORI0. Rio de Janeiro, RJ, 18 a 21
de novembro/91Inlo: Insl. Bras. de Petróleo. Av. Rio Branco, 156-102
20043'Rio de Janeirô, RJ Tel.: (021) 262-2923 Telex 21"23184 '

* If SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE MINERAÇÃO E METAU,JRGIA.
Havana, Cuba, 20~a22denovembro/91 Inlo: Palácio das
Cbnve;;ções Apartado 16046 La Habana, Cuba
tel.: 22-5511 Telex511609

.~

* WORLD CONFERENcE ONTHE CHEMISTRY OF THE
ATMÓSPHÉRE~Baltimor'é,EUA,2 a~6d.edezen)bro/91Inlo: American
Chemical Society~Room205 115516th SI. NW:Washington, DC
40036 4899, EUA Tel.: (?02) 872-6286 Fax: (202)872-6128

* SIMPÓSIO F~NCO-BRAStLEi8.o DÊ'CIÊriCIAS D9S'
M~TE!3IAISOuro Preto, Me, ~ A 14de dezembro/91Inlo;;EscolaCle
Minas Praça Tiradentes, 20 354000ul-o Preto, MG Fax: (O3J)
551-1689 ~

* 2QCONG8ESSO INTE:RNACIONALDE.NOR~Al..IZAÇÃOE
QUALIDADE. São Paulo, SP, 11A 13~de"âezembro/91Inlo:ABNT
Rua Aurora, 983-9201209 Sâ9 ~aulo, SP
Tel.:J011) 222-2984 Fax (011) 222"~443

~

*~II SIMPÓSIO íBERo.AMERICANO'DECAT~l..ISI;.Madrí,
Espanha, 6 alO de julho de 1992.lnlo: Dra. Sã~rario Mendioroz
Serrano 119 28006 Madri, Espanha
Tel.: (34) 261-9400 Fax: (34) 564-2431

* Xli CO~FERÊNCIA It'JTÊRNACIONALDE QUíMIC.fID9 FÓSFORO
wUlpuse,'FR, 6.a 10dejLJlho clelQ921~lo:'Dr. GuyBertrand
205, Rofutede Norbonne 31077 Tóulouse, FrançaTel.: (33)~61-333123

~

~

Cursos
'~Curso de.Jnfravermelho com Transformada de Fourier.. 12 a 14 de

f:1gostp/91 Instituto de Química da UFRJ .Bloco A",lIha de) Fundão
Têl.: (021) 532.-1610~Ru - (011) 251-1844 SP (05c12) 28-4468 RS-
(071) 243-3001 BA 'O

.Metodologia de Pesq/.lisa - PlanejalJ]ento de Experimentos. 12 a 16
de. agosto/91 IQstituto Brasileirpcle Petróleo Tel.:'(O21) 262-2923
Tele)f: (21) 23t.$4 TERR BR FaJ,C(021 ),220-1596

"Sistemasda Qualidaçe - Nível Médio -Módulo N..12\;116 d~ ~

,agosto/91 Instituto Brasileiro de Petróleo TeL: (021) 262-2923 Telex:
(2}) 23184 TERR BR'Fax~ (021) 220-1596

'"

Inspeção~em Vasos.dfl.Pre§s.ão;19.él.22de agosto/91Institutp,
Brasileiro de Petróleo tel.: (021) 262- 2923 Telex: (21)'23184 TERR
BRFax: (021) 220-1596

...

* Metrologia e Inspeção. 19 a?3 de agosto/91 Instituto Brasileiro de
Petróleo Tel.: (021) 262-2923 telêx:(21) 23184 TERR BR Fax: (021)
220-1596

* Técnicas.."dé Comando PneuméÍtico 19 a 29 de agosto/91 Centro
Didático de Automação Schrader.Bellows/Parker Pneumatic Tel.:
(0123) 5.1-7000 F,lamal 231 "

* Aspectos Específicos de Toxicidade eAvaliaçãb de,Risco de
Substâncias Químícas: 14a18 de,outubro/91 tel.:'(O192) 39~7890

Telex:(1~)~\1,.190 Faxh(0192);39- 47.17 ou 39-1513
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XXXI Congresso Brasileiro de Química

INFORMAÇÕES:

VI Semana de Química
Fu"ndamentale Tecnológica

IVJornada Brasileira"
de Iniciação Científica
em Química

21 a 25.10.91
Recife PE

XXXI Congresso Brasileiro de Química
Departamento de Engenharia Química - UFPE
R. Tereza Melia s/n - CEP 50740 - Recife - PE
Fones: (081) 271-3992/2710095 ou
Departamento de Química Fundamental - UFPE
Fax: (081) 271-0359 Telex: (081) 4078
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